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PROGRAMA DAS COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO DA REPÚBLICA 
UM CONVITE À PARTICIPAÇÃO NAS ACTIVIDADES DO EIXO  

ARTES E ESPECTÁCULOS 
Conteúdo reservado a agentes culturais. Nenhuma informação sobre os 

espectáculos neste documento pode ser divulgada sem autorização expressa dos 
respectivos promotores 

 
 
 
 
As Comemorações Nacionais do Centenário da República têm por objectivos contribuir para o 
conhecimento da história da implantação da República em Portugal e para uma valorização do 
ideário republicano na sua dimensão passada e actual. 
  
Dando expressão a estes objectivos, a Comissão Nacional para as Comemorações do Centenário 
da República elaborou um programa comemorativo através do qual se coordena e mobiliza a 
participação de um vasto leque de instituições e actores, de instâncias centrais, regionais e 
locais da Administração, de entidades públicas e privadas. 
 
É de esperar que alguma da programação cultural regular do País, desde as festas tradicionais 
até aos festivais estivais ou as temporadas e eventos das mais variadas disciplinas e linguagens 
artísticas contemporâneas, realizada não apenas pela comunidade artística profissional mas 
também pelos grupos amadores e estudantis que utilizam as artes do espectáculo como meios 
de expressão, venha a ser dedicada à celebração do Centenário da República. 
  
Para que o eixo Artes e Espectáculos possa cumprir a sua parte na missão e objectivos 
estabelecidos para as Comemorações do Centenário da República, é primordial partir da 
identificação de tais iniciativas. 
  
Falamos de recuperação, interpretação ou recriação de repertórios da época da Primeira 
República, desde o fado e canções ao teatro, à revista, à música sinfónica ou à ópera. Falamos 
de encenações ou recriações baseadas em figuras públicas ou em factos históricos. Falamos de 
criações contemporâneas de reflexão e análise crítica sobre questões ligadas à cidadania 
responsável e sobre as ideias de igualdade, justiça e oportunidades para todos. Falamos de 
marchas populares, desenhos animados, documentários, curtas e longas-metragens, criações 
coreográficas, música erudita e música popular para ouvir, cantar ou dançar. Falamos de dança 
e teatro, de dança-teatro, de teatro participativo. Falamos de eventos multidisciplinares e 
interdisciplinares, com ou sem utilização das tecnologias de ponta, inspiradas por essas 
temáticas. Falamos de festa.  
  
 



 
 
 

2 
05-Mai-10 

Os espectáculos propostos pelos agentes culturais e que naturalmente coincidam com estas 
comemorações em matéria de objectivos e rigor histórico, são passíveis de contar com o apoio 
institucional da CNCCR, que se traduz na integração do evento na Programação Oficial desta 
Comissão e no direito de utilização do logótipo do Centenário no seu material de divulgação, 
beneficiando ainda de uma divulgação alargada através dos meios próprios da Comissão. 
  
O programa de Artes e Espectáculos só estará completo quando se conseguir elencar e divulgar 
todas essas manifestações sob uma óptica de unidade festiva; construída para a celebração de 
uma república democrática e plural, por manifestações diversificadas vindas de todas as 
camadas da sua população.  
 
Já existe um conjunto de iniciativas de adesão espontânea à programação, que compõem a lista 
anexa. Algumas serão apresentações únicas, outras estão à disposição para apresentação em 
todo o país. Algumas já foram estreadas, outras já tem datas previstas para tal, e outras ainda 
estão à espera de apresentadores interessados. As peças adequadas para digressão incluem os 
contactos dos responsáveis.  
 
A Comissão Nacional tomou a iniciativa de desenvolver, com produtores associados, alguns 
eventos que são igualmente colocados à disposição dos vários espaços culturais.  
  
Além da possibilidade de participação através do acolhimento das propostas já constantes do 
presente documento, é de ressaltar que este será um programa em constante actualização e 
sempre aberto a novas contribuições de artistas de todo o país.  
 
Apresentamos a seguir uma série de hiperligações para sites nos quais os artistas e agentes 
culturais poderão pesquisar dados históricos ou repertórios para basear ou inspirar novas 
propostas de espectáculos. Aguardamos a sua colaboração. 
  
  
  

 http://centenariorepublica.pt/lista-area/arte-e-espectáculos 
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Recursos digitais e outros contactos 

 
Comissão Nacional para as Comemorações do Centenário da República:  
www.centenariorepublica.pt  
 
História e Memória (CNCCR) 
http://hm.centenariorepublica.pt/  
 
Primeira República 
www.primeirarepublica.org  
 
Resistência. Da alternativa republicana à luta contra a ditadura (1891-1974) 
http://resistencia.centenariorepublica.pt/ 
 
Arquivo fotográfico de Lisboa 
http://arquivomunicipal.cm-lisboa.pt/default.asp?s=12079   
 
Biblioteca Nacional Digital 
http://purl.pt/index/geral/PT/index.html 
 
Biblioteca Nacional de Portugal  ς  primeiros  Jornais portugueses a defender abertamente a republica 
http://www.bnportugal.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=466:os-mais-antigos-jornais-republicanos-
1848&catid=144:2010&Itemid=511 
 
Biblioteca do Teatro Nacional D.Maria II 
http://www.teatro-dmaria.pt/Servicos/Biblioteca.aspx 
e-mail: biblioteca@teatro-dmaria.pt 
T.   213 250 826 
Horário de abertura ao público 
3ª - 14h às 20h 
4.ª a 6.ª - 10h às 13h / 14h às 17h 
Praça D. Pedro IV 
1100-201 Lisboa 
 
Biblioteca do Museu Nacional do Teatro 
http://www.museudoteatro-ipmuseus.pt/pt-PT/biblioteca/HighlightList.aspx 
Email: mnteatro.biblioteca@ipmuseus.pt 
T.  217 56 7 4 16         
F.  217 56 5 7 14 
Estrada do Lumiar, 10 
1600-495 Lisboa 
 
Museu da Música 
http://www.museudamusica.imc-ip.pt/ 
Email: mmusica.vpalma@ipmuseus.pt 
T. 217 710 990 ς 8 
F. 217 710 999         
Estação do Metropolitano Alto dos Moinhos 
Rua João de Freitas Branco  
1500-359 Lisboa  
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PROGRAMA DAS COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO DA REPÚBLICA 

ACTIVIDADES NO ÂMBITO DO EIXO ARTES E ESPECTÁCULOS 
em actualização permanente 

 

30-Out-2009 THEATRO CIRCO BRAGA 

19-Nov-2009 TEATRO DA CERCA DE SÃO BERNARDO COIMBRA 

26-Mar-2010  MUSEU NACIONAL DOS COCHES LISBOA 

Sabina Freire 
TEATRO 

de Manuel Teixeira Gomes 

Iniciativa da Companhia de Teatro de Braga em co-produção com A Escola da Noite de Coimbra 

Apoio Institucional CNCCR 

  

Construído a partir de um texto notável de Manoel Teixeira-Gomes (Portimão, 1860 - Bougie, Argélia, 1941), intelectual 
de elevada craveira, estadista, escritor e  Presidente da República entre 1923/1925, quando o regime parlamentar 
atravessava alguns dos seus momentos mais críticos. Como diplomata coube-lhe enfrentar situações de grande 
complexidade, como combater a hostilidade das monarquias europeias perante o regime republicano. 
{ŀōƛƴŀ CǊŜƛǊŜ Ŧƻƛ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ ǇƻǊ CƛŀƭƘƻ 5Ω!ƭƳŜƛŘŀΥ άǳƳŀ ƻōǊŀ-prima, o mais estranho trabalho que há 20 anos tem 
ŀǇŀǊŜŎƛŘƻΦ h ǘŜŀǘǊƻ tƻǊǘǳƎǳşǎ ƳƻŘŜǊƴƻ ƴńƻ ǘŜƳ ƴŀŘŀ ǉǳŜ ǎŜ ƭƘŜ ŎƻƳǇŀǊŜΦ wŀŘƛŀ ƎŞƴƛƻέ 
 
Esta é a peça que será apresentada na cerimónia de condecoração pelo Presidente da República de seis personalidades 
ligadas ao teatro e uma companhia teatral, por ocasião do Dia Mundial do Teatro e no ano das comemorações do primeiro 
centenário da República. São condecorados o actor Ruy de Carvalho com o título de Grande Oficial da Ordem de Santiago 
da Espada; António Feio, Beatriz Batarda, Manuela Maria e o encenador Joaquim Benite com o grau de comendador da 
Ordem do Infante D. Henrique;  Maria Custódia Gião com o grau de Oficial da Ordem do Mérito e a companhia de Teatro 
Seive Trupe com a honra de membro Honorário da Ordem de Mérito 

  

Contacto para Informações: 

A Escola da Noite    /   Theatro Circo (Braga)                                                                                                        

TEL: 239 718 238     /     TEL:  253 217 167   

pedrorodrigues@aescoladanoite.pt      /     ctb@mail.telepac.pt  

  

07-Jan-2010 TEATRO GARCIA DE RESENDE ÉVORA 

01 a 03-Abr-2010 COMUNA ς TEATRO DE PESQUISA LISBOA 

O Fim - História dramática em dois quadros 
TEATRO 

de António Patrício 

Iniciativa CENDREV 

Apoio Institucional CNCCR 

  

Autor dramático, poeta lírico e contista, António Patrício (1878-1930), é considerado o mais extraordinário expoente da 
estética simbolista na dramaturgia de língua portuguesa, sendo a sua obra um lugar de cruzamento criativo e 
cosmopolita de diversas sensibilidades artísticas finisseculares, de oitocentos, e do primeiro quartel do século passado. 
O Fim é uma fábula cénica alucinatória na qual o dramaturgo transfigurou a iminente queda da monarquia em Portugal, 
que aconteceria um ano depois da peça ser publicada em 1909. 
Na sua vertiginosa brevidade em fractura, O Fim integra elementos premonitórios de correntes estéticas que lhe são 
muito posteriores, como sejam: o teatro da crueldade, de Artaud; o teatro da morte, de Kantor; ou o teatro chamado 
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absurdo, de Beckett e de Ionesco. 
 
Versão Cénica: Armando Nascimento Rosa/Victor Zambujo 
Encenação: Victor Zambujo 
Cenografia: Acácio Carvalho 
Figurinos: Manuela Bronze 
Assistente de Figurinos: Leonor Pereira 
Orgânica Sonora: David Martins 
Iluminação: António Rebocho 
Dramaturgia: Armando Nascimento Rosa 
Assistente de Encenação: Margarida Rita (no âmbito do estágio de Licenciatura de Teatro da Universidade de Évora) 
Elenco: Álvaro Corte Real, Jorge Baião, Maria Marrafa, Rosário Gonzaga, Rui Nuno 

  

Contacto para Informações: 

Marlene Charneca 

TEL: 266 703 112 

geral@cendrev.com 

  

14-Jan a 14-Fev-2010 TEATRO SÃO LUIZ / EGEAC LISBOA 

A Cidade ς Teatro da Cornucópia 
TEATRO 

Textos de Aristófanes (Excertos de Os Acarnenses, Lisístrata, Paz, Pluto, As mulheres que celebram as Tesmosfórias, As 
Nuvens, Os Cavaleiros, As Mulheres no Parlamento e As Aves.) 

Uma Co-Produção SLTM ~ Teatro da Cornucópia 

Apoio Institucional CNCCR 

  

"Diz-se que foi na Grécia Antiga que nasceu a Civilização Ocidental e que foi em Atenas, vários séculos antes de Cristo, 
que nasceu a Democracia. Nas comédias de Aristófanes, por sinal um conservador, no violento e insurrecto humor com 
ǉǳŜ ƴŜƭŀǎ ǊŜǘǊŀǘŀ ŀ ǾƛŘŀ ŘŀǉǳŜƭŀ ŎƛŘŀŘŜ ΨǇŜǊŦŜƛǘŀΩΣ ƴŜǎǘŜǎ ǘŜȄǘƻǎ ŜǎŎǊƛǘƻǎ Ƙł нΦрлл ŀƴƻǎΣ ŦƻƳƻǎ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ƻ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ǇŀǊŀ 
a composição do guião deste espectáculo. É com as confusões e as dificuldades da vida numa sociedade que se quer 
democrática, a corrupção da sua política, o seu desejo de paz, as suas saudades do campo, a maneira como convive com 
ƻǎ ǎŜǳǎ ΨǇƻŜǘŀǎΩΣ ŀǎ ǇŜǊƛǇŞŎƛŀǎ sexuais e conjugais que se geram na coexistência do público e do privado, em suma, com a 
vida da polis, e através das mais que inevitáveis semelhanças com os contratempos dos nossos dias, que este 
espectáculo quer brincar. Uma grotesca metáfora de todas as Cidades, construída por um grande grupo de actores no 
palco do São Luiz, teatro da cidade de Lisboa."  Luis Miguel Cintra 
http://www.teatrosaoluiz.pt/catalogo/detalhes_produto.php?id=92 

  

Contacto para Informações: 

Teatro São Luiz 

TEL: 213 257 650 

geral@teatrosaoluiz.pt 

  

27-Jan-2010    ADIADO TEATRO NACIONAL DE SÃO CARLOS  LISBOA 

Dona Branca 
MÚSICA 
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com música de Alfredo Keil, libreto de César Ferreal sobre poema Dona Branca, de Almeida Garrett, interpretação da 
Orquestra Sinfónica Portuguesa e Coro do Teatro Nacional de São Carlos. 

Iniciativa e Produção OPART - TNSC 

Apoio CNCCR 

  

Quando Dona Branca, de Alfredo Keil, estreou mundialmente no Real Teatro de São Carlos, em 1888, crescia, nos meios 
intelectuais portugueses, a ambição de uma música de identidade claramente nacional, assente na música popular 
tradicional. 

  

28-Jan-2010 TEATRO CAMÕES LISBOA 

Electra 
DANÇA 

um solo de Olga Roriz em estreia absoluta 
coreografia e interpretação de Olga Roriz 

  

uma co-produção da Companhia Olga Roriz, Teatro Nacional de São João e Opart - Companhia Nacional de Bailado 

  

Numa alusão à Grécia antiga como génese das ideias democráticas, Olga Roriz apresenta Electra. Com este solo 
interpretado pela própria coreógrafa, Olga Roriz enfrenta todos os medos, todas as emoções que Electra reúne como um 
poderoso símbolo da complexidade humana. A Olga Roriz importará menos a narração histórica que envolve Electra 
mas sim os contornos dessa complexa personagem. Um espectáculo em estreia absoluta no Teatro Camões e que será 
imediatamente após apresentado no Teatro Nacional de São João no Porto. Também nos dias 29 e 30 de Janeiro às 
21h00 e dia 31 de Janeiro às 18h00. 

  

30-Jan-2010 TEATRO DO CAMPO ALEGRE  PORTO 

Conferência "A Glorificação do Porto pelo Fervor Patriótico" 
Apresentação da peça "Eu Sou a Minha Própria Mulher" 
TEATRO 

peça de Doug Wright, direcção de João Mota, com Júlio Cardoso 

um presente do Seiva Trupe para o público do Porto 

Apoio Institucional CNCCR 

 
às 15H30 a SEIVA TRUPE apresenta: 
O 31 de Janeiro e a implantação da República 
  
conferência pelo Professor Francisco Ribeiro da Silva. "Ecos do 31 de Janeiro, pela Seiva Trupe" 
Teatro ς ά9ǳ ǎƻǳ ŀ aƛƴƘŀ tǊƽǇǊƛŀ aǳƭƘŜǊέ 
 
Um dos maiores sucessos em vários palcos do mundo. Várias vezes premiado e entre prestigiados prémios, conta-se o 
Pulitzer de Dramaturgia. Obra escrita pelo actor e autor norte americano Doug Wright. 
EU SOU A MINHA PRÓPRIA MULHER conta-nos a apaixonante história do travesti alemão Lothar Berfelde que sobrevive aos 
vários regimes da Alemanha sem nunca esconder a sua identidade sexual. 
A verdadeira história de Charlotte Von Mahlsdorf que ousou montar e preservar um fantástico museu de antiguidades , que 
ainda hoje existe, e um cabaré clandestino na cave desse museu. Por este bar, todo ele decorado com os móveis do Mulack-
Ritze, e posteriormente encerrado pelas autoridades alemãs, circularam nomes famosos das artes e das letras, como 
Bertolt Brecht e Marlene Dietrich. 
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mais informação : http://www.seivatrupe.pt 
  
entradas livres 
Os convites devem ser levantados até dia 29 (sexta-feira) às 18 horas no Teatro Campo Alegre. 
 

30-Jan-2010 COLISEU  PORTO 

Quatro vozes para 100 anos de República   
Rui Veloso convida Pedro Abrunhosa, Rui Reininho e Sérgio Godinho  
MÚSICA 

de Rui Veloso 

Iniciativa CNCCR 

Produção Músicas do Mundo com apoio do Coliseu do Porto 

  

άvǳŀǘǊƻ vozes para 100 anos de República é um momento de celebração. Criámos um espectáculo para as pessoas, de 
canções que pertencessem ao seu imaginário. Que já são delas. Este será um encontro de 4 artistas de diferentes 
gerações, que cresceram no Porto e hoje celebram a História de Portugal. Estas são as nossas músicas de sempre. Se 
hoje somos, de alguma forma, representantes da Música portuguesa é porque as pessoas nos receberam e têm 
acarinhado ao longo dos anos. Foram elas que nos escolheram. Os nossos caminhos têm sido assim trilhados, pelas 
próprias pessoas. 100 anos depois é uma honra celebrar a República com o nosso público no Coliseu do Porto. É o povo 
quem exerce a soberania. 9 ǉǳŜ ŀǎǎƛƳ ǎŜƧŀΦέ 
 
Por altura da comemoração do centenário da Republica, Rui Veloso recorda o movimento cívico que o uniu a centenas de 
cidadãos no Porto, em defesa de um dos espaços culturais mais importantes do País, impedindo a sua venda. Foi em 1995, 
que a batalha contra a venda do Coliseu do Porto à Igreja Universal do Reino de Deus (IURD) e em nome da preservação da 
maior sala de espectáculos da cidade fez nascer a Associação Amigos do Coliseu do Porto (AACP).  
 
άbƽǎΣ ŎƛŘŀŘńƻǎ Řƻ tƻǊǘƻΣ ǘƻǊƴŀƳƻǎ Ǉǵōlica a maior indignação pela morte anunciada do Coliseu. O Coliseu é um dos 
símbolos culturais da cidade, é património efectivo de todos nós, faz parte da nossa memória colectiva (...) A cidade do 
Porto, que é símbolo da história de Portugal, da luta pela liberdade, respeita a liberdade religiosa de cada um. Mas cada 
actividade deve ter locais próprios e o Coliseu do Porto tem sido um local de cultura, de espectáculo, para todos os 
cidadãos. E queremos que continue assim. Vamos juntar a indignação de cada uƳ ŘŜ ƴƽǎ ƴǳƳŀ ǵƴƛŎŀ ǾƻȊΦέ  
 
Foram estas as razões que motivaram a acção de protesto em frente ao Coliseu. E milhares de pessoas compareceram. Aos 
ǇƻǇǳƭŀǊŜǎΣ ǉǳŜ ƎǊƛǘŀǾŀƳ άh /ƻƭƛǎŜǳ Ş bƻǎǎƻέΣ ƧǳƴǘŀǊŀƳ-se intelectuais, artistas e políticos. Mais de uma centena de figuras 
estiveram presentes: os músicos Filipa Pais, Pedro Abrunhosa, Rui Veloso, Sérgio Godinho, Vitorino; os maestros José 
Atalaya, Manuel Ivo Cruz e Miguel Graça Moura; os arquitectos Alcino Soutinho, Paulo Pulido Valente, Souto Moura e 
Álvaro Siza Vieira; os escritores Hélder Pacheco, Ilse Losa, Manuel António Pina; o escultor José Rodrigues; os actores 
António Reis, Júlio Cardoso, Óscar Branco e Acácio Carvalho; os desportistas José Pedrosa e Rosa Mota; Jorge Nuno Pinto 
da Costa, Paulo Barros Vale e o Presidente da Câmara, Fernando Gomes, além de muitas instituições.  
 
Foi uma manifestação grandiosa e emotiva que demonstrou a todos esta sala de espectáculos era um património 
inalienável dos portuenses e que estes lutariam até ao fim para proteger ƻ άǎŜǳέ /ƻƭƛǎŜǳΦ Faz sentido recordar o momento, 
só possível devido à liberdade que nos trouxe a República, a liberdade de nos manifestarmos, de lutar pelos nossos direitos, 
pelos nossos ideais. 

  

30-Jan-2010  PRAÇA DA BATALHA PORTO 

Evocação da Revolta Republicana de 31 de Janeiro de 1891 
TEATRO 

Autoria e encenação de Norberto Barroca 

iniciativa do Ateneu Comercial do Porto 
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Apoio institucional CNCCR 

  

Eu não sei o que é a República, mas não pode deixar de ser uma coisa santa. (...) Perdi a cabeça então, como os outros 
todos. Todos a perdemos. Atirámos então as barretinas ao ar. Gritámos todos: - viva! Viva, viva a República! (de 
άƳŀƴƛŦŜǎǘƻ Řƻǎ ŜƳƛƎǊŀŘƻǎ Řŀ ǊŜǾƻƭǳœńƻ Řƻ ǇƻǊǘƻ ŘŜ ом ŘŜ WŀƴŜƛǊƻ ŘŜ муфмέύ 
 
A revolta de 31 de Janeiro teve quatro locais de incidência principais. Os Regimentos de Caçadores 9, de Infantaria 10 e 
parte da Infantaria 18 saíram dos quartéis, soltando vivas à República, dirigindo-se à Praça da Regeneração (actual Praça 
da República), onde se juntaram a maioria das tropas dos regimentos afectas à revolta. Daí sairiam, pela rua do Almada, 
para a Praça D. Pedro IV, frente à (então) Câmara Municipal, onde, duma das janelas, foi proclamada a República, entre 
vivas da população. 
 
Após a proclamação, os revoltosos vitoriosos subiram a rua de Santo António (actual rua 31 de Janeiro), em direcção ao 
edifício dos Correios e Telégrafos que pretendiam ocupar (situado na Praça da Batalha). Ao cimo da rua, frente à igreja de 
santo Ildefonso, nas escadarias, esperava-os a tropa afecta ao governo e deu-se o embate com o massacre das forças 
revoltosas. Alguns foram mortos, muitos foram feitos prisioneiros e outros conseguiram fugir. 
 
 

31-Jan-2010 PALCO ABERTO  Frente ao Centro Português de Fotografia  PORTO 

Concerto Promenade - Banda das Forças Armadas  
MÚSICA 

um presente da Banda das Forças Armadas à República Portuguesa 

  

Programa 
Thomas Doss , Triumphal Prelude  
Jan de Haan, Overture for a New Age 
Porphírio José da Cruz, O Eco das Trincheiras  
Samuel Pascoal, Caminho para a Índia  
Alfred Reed, Curtain Up   
Arranjo de Jorge Salgueiro, Innuendo  dos Queen  
Arranjo de Kunio Fujisaki, I Got Rhythm de George Gershwin  
arranjo de Frank Bernaerts, Lord of the Dance  
 
Especial destaque para a peça "O Eco das Trincheiras" de Porphírio José da Cruz. Poema Sinfónico composto em 1915, 
retrata momentos dos militares portugueses na guerra, não faltando a utilização de efeitos dos tiros de artilharia. O 
compositor serviu no exército português onde foi condecorado com a medalha comemorativa das campanhas do 
exército português e com a medalha da vitória. Acabou sua carreira como músico da Banda do Corpo de Marinheiros, 
onde escreveu esta obra.  

  

31-Jan-2010 TEATRO NACIONAL DE SÃO JOÃO  PORTO 

O ano do Pensamento Mágico 
TEATRO 

de Joan Didion com Eunice Muñoz 

presente do TNSJ ao público do Porto 

  

16h00 no Teatro Nacional de São João,  com entrada franca limitada à capacidade da sala, para o público do Porto assistir 
à última apresentação deste espectáculo onde Eunice Muñoz foi dirigida por Diogo Infante, e que estreou em Lisboa em 
Outubro de 2009, tendo-se apresentado por todo o país. 
A vida modifica-ǎŜ ǊŀǇƛŘŀƳŜƴǘŜΧ ! ǾƛŘŀ ƳǳŘŀ ƴǳƳ ƛƴǎǘŀƴǘŜΧ {ŜƴǘŀƳƻ-nos para jantar e a vida, como a conhecemos, 
acaba! 
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31-Jan-2010  FRENTE AO CENTRO PORTUGUES DE FOTOGRAFIA PORTO 

Arruada à Portuguesa 
MANIFESTAÇÃO ETNOGRÁFICA 

com grupos de Gaitas-de-foles, Zés-Pereiras e Cabeçudos da região Norte 

um presente do INATEL à República Portuguesa com a colaboração da VIANAFESTAS Associação Promotora das Festas da 
Cidade, que integra a Câmara Municipal, a Comissão Regional de Turismo, a Associação Empresarial e a Associação de 
Grupos Folclóricos. 
  
Acompanhados por Concertinas e Gaitas-de-foles do Norte de Portugal, os Zés-Pereiras, Cabeçudos, Gigantones e 
Percussionistas promovem uma Arruada festiva como tradicionalmente e desde largos séculos se faz para alegrar datas 
importantes. Entre os participantes da Arruada estão: 
 
Orquestra de Percussão ECLODIR AZUL 
Eclodir Azul é um projecto sem fins lucrativos, de natureza sociocultural, que pretende promover a inclusão social de jovens através da 
formação musical, em especial do ensino de percussão, em grupo e em contexto multicultural. Enquanto projecto com uma forte 
componente de responsabilidade social, integrado na AJAC - Associação Juvenil de Actividades Culturais. Formada em 1999, a Orquestra 
de Percussão Eclodir Azul apresenta os primeiros temas originais em 2002, com raiz na música tradicional portuguesa e em diálogo com 
os ritmos da actualidade, mantendo uma actividade constante a partir de 2005. 

www.eclodirazul.com 
 
Banda de Gaitas de Santiago de Cardielos 
A Casa do Povo de Cardielos iniciou o projecto Banda de Gaitas de Santiago de Cardielos em 2003, com a constituição de um grupo de 
jovens de várias freguesias dos arredores de Cardielos, aos quais se vieram juntar seis jovens galegos, da localidade de Porriño, e o 
professor/maestro José Manuel Caballero Fernández. No ano de 2008, a Federación Galega de Bandas de Gaitas confiou a esta Banda a 
realização da 1ª Fase da XIX Liga Galega de Bandas de Gaitas em Viana do Castelo. A Banda tem percorrido o país com inúmeras 
actuações nas mais diversas actividades culturais e festivas. 

http://gaitasca rdielos.com 

  

31-Jan-2010  CADEIA DA RELAÇÃO CPF PORTO 

Recital da Orquestra e Coro MIMA 
MÚSICA 

um presente da DREC Direcção Regional de Educação do Centro, à República Portuguesa 

  

A Orquestra e Coro MIMA são constituídas por alunos das escolas do ensino artístico especializado da música da área de 
influência da Direcção Regional de Educação do Centro. Formada em 2009 para uma apresentação na mostra de inter-
escolas de música e artes, em Leiria. Tendo por maestro titular desde a fundação o Dr. Rogério Peixinho, director 
pedagógico do Conservatório Regional de Música da Covilhã, a orquestra passou a ser composta por 90 elementos e o 
coro por 200, sendo esta ainda a sua actual constituição. 
  
O coro interpreta o Hino Nacional na cerimónia do Içar da Bandeira pela manhã, e cerca das 17h00 a orquestra 
apresentará a Suite Alentejana nº2 de Luís de Freitas Branco.  
 
SUITE ALENTEJANA Nº2 
Luís Maria da Costa de Freitas (n. Lisboa, 12 Out. 1890; m. Lisboa, 27 Nov. 1955). Compositor, professor, musicólogo e 
crítico. 
2ª Suite alentejana para a orquestra Prelúdio. Ii. Intermezzo. Iii. Final. 
  

http://www.eclodirazul.com/
http://gaitascardielos.com/
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Composta no Monte dos Perdigões, o tema é constituída por três andamentos e baseia-se em motivos ouvidos ou 
recolhidos no Alentejo. Esta suite decorre numa atmosfera homogénea e preponderantemente lírica, inclusive nas 
passagens em que o elemento dança está presente. 

  

31-Jan-2010  CASA DA MÚSICA PORTO 

O ano de 1910  
MÚSICA 

Orquestra Nacional do Porto 

Martin André direcção musical 

 um presente da CASA DA MÚSICA à República Portuguesa 

  

Programa 
Richard Wagner, Abertura 
Rienzi 
Luís de Freitas Branco, Antero de Quental, poema sinfónico 
Samuel Barber, Ensaio nº1 para orquestra 
Igor Stravinsky, Suite 1911 de O Pássaro de Fogo 
 
Os princípios revolucionários do enredo da ópera Rienzi de Wagner inspiraram Luís de Freitas Branco a homenagear 
Antero de Quental, um dos grandes republicanos portugueses, no seu poema sinfónico, influência que se estendeu 
igualmente ao idioma harmónico da obra. O Pássaro de Fogo, uma das grandes obras-primas do século XX, foi escrito 
em 1910. E 1910 foi também o ano em que nasceu Samuel Barber, figura incontornável da música americana. A 
comemoração dos 100 anos da implantação da República sugere, assim, múltiplas abordagens musicais ao tema. 

  

04-Fev-2010 CENTRO CULTURAL CARTAXO 

06-Fev-2010 CÂMARA MUNICIPAL SÃO JOÃO DA MADEIRA 

07-Fev-2010 BIBLIOTECA MUNICIPAL MOITA 

28-Fev-2010 CENTRO CULTURAL ÍLHAVO 

14-Mar-2010 AUDITÓRIO MUNICIPAL AUGUSTO CABRITA BARREIRO 

27-Mar-2010 CENTRO CULTURAL GONÇALVES SAPINHO, BENEDITA ALCOBAÇA 

14, 15-Mai-2010 BIBLIOTECA MUNICIPAL SOBRAL DE MONTE AGRAÇO 

17-Jul-2010 BIBLIOTECA MUNICIPAL SANTA MARIA DA FEIRA 

16 a 19, 25-Set e 29-Nov-2010 TEATRO MUNICIPAL PORTIMÃO 

22 a 29-Set-2010 TEATRO MARIA MATOS LISBOA 

CouCou UMA PRENDA DA REPÚBLICA PARA OS MAIS PEQUENINOS   
TEATRO COREOGRÁFICO 

uma criação da Cie Jardins Insolites / França 

Iniciativa CNCCR 

Produtor Associado: Academia de Produtores Culturais 

 
Primeira experiência teatral para bebés. Um espectáculo de movimento e cor que surpreende os mais novos. Emoções 

teatrais de pequena dimensão para entrar nas salas dos Jardins de Infância, Bibliotecas e Teatros. Cou Cou! Ah! 
Cou Cou, não está, 
Cou Cou, olha, está aqui! 
Cou Cou, olha, já não está! 
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Contacto para Informações: 

Academia de Produtores Culturais 

TEL: 211 911 546 / 916 207 738 

Info sobre conteúdos teresamiguel@centenariorepublica.pt  info sobre vendas apculturaiscentenario@gmail.com 
 

05 e 06-Fev-2010 CINE TEATRO JOAQUIM DE ALMEIDA  MONTIJO 

26 e 27-Fev-2010 TEATRO VIRGÍNIA TORRES NOVAS 

05 e 06-Mar-2010 BIBLIOTECA MUNICIPAL SOBRAL DE MONTE AGRAÇO 

17-Mar-2010 TEATRO SÁ DA BANDEIRA SANTARÉM 

15-Mai-2010 AUDITÓRIO MUNICIPAL AUGUSTO CABRITA  BARREIRO 

03-Out-2010 CINE TEATRO  ESTARREJA 

14, 15, 16 e 17-Out-2010 TEATRO MARIA MATOS  LISBOA 

A República Dança 
FOTOGRAFIA / DANÇA / NOVAS TECNOLOGIAS 

Co-criação e interpretação de Peter Michael Dietz e Nuno Nunes com direcção artística de Davide Venturini e Giacomo 
Scalisi 

Produtores Associados: Companhia TPO / ITÁLIA e Academia de Produtores Culturais PORTUGAL 

Iniciativa CNCCR 

  

Uma conspiração, uma manifestação, uma intenção de futuro... A revolução republicana através de uma breve narrativa 
fotográfica projectada numa grande cortina suspensa no ar, ganha vida e forma pelo movimento coreográfico de um 
dueto masculino. A fotografia, a dança, a música e as novas tecnologias reúnem-se num projecto que utiliza imagens 
apelativas da história da 1ª República para levarem ao público jovem, uma História contada com a energia do corpo em 
movimento. 

  

Contacto para Informações: 

Academia de Produtores Culturais 

TEL: 211 911 546 / 916 207 738 

Info sobre conteúdos teresamiguel@centenariorepublica.pt  info sobre vendas apculturaiscentenario@gmail.com 

  

20-Fev-2010 TEATRO DE CAMPO ALEGRE PORTO 

27-Mar-2010 CENTRO CULTURAL VILA DAS AVES SANTO TIRSO 

20 a 24 Out -2010 MUSEU DA MARIONETA LISBOA 

O Trono saiu à Rua 
TEATRO DE MARIONETES 

Texto de Jorge Constante Pereira  

Co-produção :  Limite Zero / Teatro do Campo Alegre - Serviço Educativo/ FIMP / Museu da Marioneta-EGAC 

Apoio institucional CNCCR 

  

A história dos antecedentes e da implantação da República é contada através do desenrolar de  cenas da vida de um 
casal de comediantes, marido e mulher, ele adepto da monarquia, ela republicana.  
 
A acção desenvolve-se à volta dos locais onde os principais acontecimentos da época tiveram lugar. Usa-se o exterior ς 
ruas e praças -, os interiores ricos ς salões burgueses, palácio do Rei ς e os interiores modestos ς residência do casal de 
actores, espaços de conspiração dos republicanos.   

  

mailto:teresamiguel@centenariorepublica.pt
mailto:apculturaiscentenario@gmail.com
mailto:teresamiguel@centenariorepublica.pt
mailto:apculturaiscentenario@gmail.com
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Contacto para Informações: 

Limite Zero Associação Cultural   

  

geral@limitezero.org        

  

28 - Fev-2010 SOU MOVIMENTO E ARTE LISBOA 

01, 08, 11, 12, 15 e 22 Mar e 19-Jun-2010 BIBLIOTECA MUNICIPAL SOBRAL DE MONTE AGRAÇO  

13 e 14 Abr-2010 ESCOLA Nº1 LISBOA 

16, 19 e 26-Abr-2010 ESCOLA EB1 ANJOS LISBOA 

23-Abr -2010 ASSOCIAÇÃO ABRIL LARGO DO CARMO LISBOA 

03-Mai-2010 AGRUPAMENTO DE ESCOLAS SERTÃ 

07-Mai-2010 CÂMARA MUNICIPAL TROFA 

14 e 17-Mai-2010 MUSEU MUNICIPAL ALJUSTREL 

10 a 14-Mai-2010 TEATRO VIRGÍNIA TORRES NOVAS 

15-Mai-2010 ALDEIAS DO CONCELHO TORRES NOVAS 

31-Mai a 11-Jun-2010 ESCOLAS LOULÉ 

19-Jun-2010 BIBLIOTECA MUNICIPAL SOBRAL DE MONTE AGRAÇO 

13-Ago-2010 CÂMARA MUNICIPAL FARO 

01, 02 e 04-Out-2010 BIBLIOTECA MUNICIPAL TORRES VEDRAS 

06,07,08 e 09-Out-2010 TEATRO MUNICIPAL PORTIMÃO 

Bicicleta da República  
ACONTECIMENTO TEATRAL 

de Suzana Branco, Tânia Cardoso e Ana Alvelos com a colaboração da Equipa CNCCR 

Iniciativa CNCCR 

Produtor Associado: Academia de Produtores Culturais 

 
A história da República é contada num tom pessoal a rapazes e raparigas que podem ter entre os 6 e os 12 anos. A 
contadora herdou um álbum de fotografias que pode ter sido feito por Carolina Beatriz Ângelo ou por sua avó, inspirado 
pelo ideal republicano. Nele está guardado tudo aquilo que diz respeito a este momento histórico. 
Em jeito de passagem de testemunho, a contadora abre o seu universo a quem a ouve. Entre linhas, cordas, flores, 
fotografias e xaropadas os ouvintes são iniciados num clima de secretismo que recria os passos que levaram à passagem 
da Monarquia à República em Portugal. 
Um objecto itinerante que pode visitar escolas, bibliotecas, teatros e centros de dia. 

  

Contacto para Informações: 

Academia de Produtores Culturais 

TEL: 211 911 546 / 916 207 738 

Info sobre conteúdos teresamiguel@centenariorepublica.pt  info sobre vendas apculturaiscentenario@gmail.com 

 
04-Mar-2010 Polo I da Universidade de COIMBRA 

Teatro Fórum - sobre múltiplas exclusões nas causas/coisas públicas 
EXERCÍCIO TEATRAL AMADOR 

Iniciativa República dos Kapangas  

Apoio Institucional: Comissão Nacional para as Comemorações do Centenário da República, Reitoria da UC, Fundação 
Inatel, Associação Arte à Parte. 

mailto:teresamiguel@centenariorepublica.pt
mailto:apculturaiscentenario@gmail.com
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Iniciativa República dos Kapangas  

 
IƴǎŜǊƛŘƻ ƴƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ άtwL±!¢L½! CL[IhΣ twL±!¢L½!ΦΦΦέ um conjunto de iniciativas promovidas pela Associação Solar dos 
Kapängas, o projecto estreia na "XII Semana Cultural da Universidade de Coimbra".  
 
Parte da riqueza da tradição do Teatro do Oprimido, ao colocar em cena em espaço público as questões que mais 
preocupam um conjunto alargado de estudantes da Universidade de Coimbra, o Teatro Fórum constitui-se numa 
poderosa ferramenta de (auto) conhecimento, permitindo articular domínios artificialmente separados: pertença de 
classe, género, raça e orientação sexual. O evento será antecedido por uma Oficina de Iniciação ao Teatro do Oprimido, 
orientado por Nuno Coelho (27 de Fevereiro a 3 de Março) 
Sala Arte à Parte (Rua Fernandes Tomás, nº 17, Coimbra) 
Sábado, 27 Fev | 14h30 ς 17h30 
Domingo, 28 Fev | 15h00 - 20h00  
Segunda-feira, 1 Mar | 18h00 -21h00 
Terça-feira, 2 Mar | 18h00 -21h00 
Quarta-feira, 3 Mar | 18h00 -21h00 
 
Paralelamente ao exercício teatral decorrerão os seguintes debates: 
25 de Fevereiro | Teatro Académico de Gil Vicente, 18h 
ά! wŜǇǵōƭƛŎŀ Ŝ ƻ aƻǾƛƳŜƴǘƻ ŜǎǘǳŘŀƴǘƛƭέΣ ŎƻƳ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ŘŜ !ƳŀŘŜǳ /ŀǊǾŀƭƘƻ IƻƳŜƳ όŘƻŎŜƴǘŜ Řŀ C[¦/κ/oordenador 
Autárquico e Universitário para as Comemorações do Centenário da República ς Coimbra) 
26 de Fevereiro | Teatro da Cerca de São Bernardo, 18h 
ά¢ŜŀǘǊƻ Ŝ 9ǎǇŀœƻ tǵōƭƛŎƻέΣ ŎƻƳ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ŘŜ ŀƴŘǊŞ .Ǌƛǘƻ /ƻǊǊŜƛŀ όŘƻŎŜƴǘŜ Řŀ C9¦/κƛƴǾŜǎǘƛƎŀŘƻǊ Řƻ /9S) 
Mais informações em www.privatiza-filho-privatiza.blogspot.com 
 

Contacto para Informações: 

José Miguel Pereira                                    

TEL: 967 415 750 

kapangas@netcabo.pt 

 
07-Mar-2010   CENTRO CULTURAL  ÍLHAVO 

23-Mar-2010   AUDITÓRIO MUNICIPAL AUGUSTO CABRITA  BARREIRO 

01-Jun-2010   PADRÃO DOS DESCOBRIMENTOS - EGEAC  LISBOA 

05-Jun-2010   CENTRO CULTURAL DE VILA DAS AVES SANTO TIRSO 

Fábula do Peixe que Muda UMA PRENDA DA REPÚBLICA PARA OS MAIS PEQUENINOS 

TEATRO E PINTURA AO VIVO 

Produção Centro de Pedagogia e Animação / CCB 

Iniciativa CNCCR 

Produtor Associado:  Academia de Produtores Culturais 

  

! ǇŀǊǘƛǊ Řƻ ƭƛǾǊƻ ŘŜ 9ƳƳŀ 5ŀƴǘŜΣ ά[ŀ CŀǾƻƭŀ ŘŜƭ ǇŜǎŎŜ ŎŀƳōƛŀǘƻέΣ Ŝ Řŀs ilustrações de Gianluigi Toccafondo uma oficina 
acompanha, através do movimento teatral e das artes plásticas, a metamorfose da vida de um peixe. 

  

Contacto para Informações: 

Academia de Produtores Culturais 

TEL: 211 911 546 / 916 207 738 

Info sobre conteúdos teresamiguel@centenariorepublica.pt  info sobre vendas apculturaiscentenario@gmail.com 

 

http://www.privatiza-filho-privatiza.blogspot.com/
mailto:teresamiguel@centenariorepublica.pt
mailto:apculturaiscentenario@gmail.com
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07-Mar-2010   FÁBRICA DO BRAÇO DE PRATA  LISBOA 

08-Jun e 17-Jul-2010   CÂMARA MUNICIPAL  LOULÉ ς 2 SOLOS A DECIDIR 

11-Jun--2010   TEATRO MUNICIPAL  PORTIMÃO ς 2 SOLOS A DECIDIR 

07-Ago-2010   CÂMARA MUNICIPAL  FARO ς 1 SOLO A DECIDIR 

11-Set-2010   CÂMARA MUNICIPAL  SOBRAL DE MONTE AGRAÇO ς 1 SOLO A CONFIMAR 

12-Set-2010   FESTJVAL MATERIAIS DIVERSOS   MINDE ς 3 SOLOS A CONFIMAR 

18-Set-2010   FESTJVAL MATERIAIS DIVERSOS   ALCANENA ς 2 SOLOS A CONFIMAR 

15-Out-2010   CENTRO CULTURAL VILA DAS AVES  SANTO TIRSO ς Nº DE SESSÕES A DEFINIR 

Solos com Convicção 
DANÇAS PARA CORETOS E JARDINS 

Iniciativa CNCCR 

 Produtor Associado: Academia de Produtores Culturais 

  

Solos de dança criados para homenagear mulheres republicanas que lutaram pela emancipação feminina e por ideais de 
justiça e liberdade. Sob coordenação e assistência coreográfica de Miguel Pereira e apoio histórico João Esteves. Cinco 
bailarinas/criadoras; Cláudia Dias, Sofia Fitas, Susana Gaspar, Filipa Francisco e Joana von Mayer Trindade, inspiraram-
se nas vidas de mulheres corajosas e empenhadas na causa republicana como Adelaide Cabete, Maria Veleda, Angelina 
Vidal, Ana Osório de Castro, Carolina Beatriz Ângelo, Maria Lamas.  

 
Academia de Produtores Culturais 

TEL: 217 740 892   

Info sobre conteúdos teresamiguel@centenariorepublica.pt  info sobre vendas apculturaiscentenario@gmail.com 

 
07-Mar-2010   FÁBRICA DO BRAÇO DE PRATA  LISBOA 

08-Mar-2010   PRAÇA DO MUNICÍPIO  LISBOA 

21-Mar-2010   CENTRO CULTURAL VILA FLOR  GUIMARÃES 

29-Abr-2010 Largo do Picadeiro (em frente ao Teatro S. Carlos)  LISBOA 

Solos com Convicção - Veleda 
DANÇAS PARA CORETOS E JARDINS 

Iniciativa CNCCR 

 Produtor Associado: Academia de Produtores Culturais 

 
Concepção / interpretação Joana von Mayer Trindade; Colaboração Artística / Direcção Hugo Calhim Cristóvão 
Colaboração Música / Paula Cepeda Rodrigues; Colaboração Especial / Valquíria Valhalladur; Coordenação e assistência 
coreográfica Miguel Pereira; Apoio histórico João Esteves. 
 

Contacto para Informações: 

Academia de Produtores Culturais 

TEL: 217 740 892   

Info sobre conteúdos teresamiguel@centenariorepublica.pt  info sobre vendas apculturaiscentenario@gmail.com 

 
07-Mar-2010   FÁBRICA DO BRAÇO DE PRATA  LISBOA 

29-Abr-2010 LARGO CAMÕES LISBOA 

Solos com Convicção ς Para onde vamos? 
DANÇAS PARA CORETOS E JARDINS 

Iniciativa CNCCR 

mailto:teresamiguel@centenariorepublica.pt
mailto:apculturaiscentenario@gmail.com
mailto:teresamiguel@centenariorepublica.pt
mailto:apculturaiscentenario@gmail.com
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 Produtor Associado: Academia de Produtores Culturais 

 
Concepção / interpretação Filipa Francisco; Música e fotografia / antoniopedro; Coordenação e assistência coreográfica 
Miguel Pereira; Apoio histórico João Esteves. 
 

Contacto para Informações: 

Academia de Produtores Culturais 

TEL: 217 740 892   

Info sobre conteúdos teresamiguel@centenariorepublica.pt  info sobre vendas apculturaiscentenario@gmail.com 

 
07-Mar-2010   FÁBRICA DO BRAÇO DE PRATA  LISBOA 

29-Abr-2010 ROSSIO  LISBOA 

Solos com Convicção ς 23 + 1 
DANÇAS PARA CORETOS E JARDINS 

Iniciativa CNCCR 

 Produtor Associado: Academia de Produtores Culturais 

 
Concepção / interpretação Cláudia Dias e Rita Natálio; Investigação / concepção  Mónica Mota; Fotografia António 
Coelho; Assistência à fotografia Sandra Ramos; A partir de textos de Maria Veleda; Coordenação e assistência 
coreográfica Miguel Pereira; Apoio histórico João Esteves. 
 

Contacto para Informações: 

Academia de Produtores Culturais 

TEL: 217 740 892   

Info sobre conteúdos teresamiguel@centenariorepublica.pt  info sobre vendas apculturaiscentenario@gmail.com 
 

 
07-Mar-2010   FÁBRICA DO BRAÇO DE PRATA  LISBOA 

14-Mar-2010   PRAÇA DA REPÚBLICA  ALHOS VEDROS MOITA 

21-Mar-2010   CENTRO CULTURAL VILA FLOR  GUIMARÃES 

29-Abr-2010 LARGO DO CARMO  LISBOA 

Solos com Convicção ς Sós (Uma Homenagem) 
DANÇAS PARA CORETOS E JARDINS 

Iniciativa CNCCR 

 Produtor Associado: Academia de Produtores Culturais 

 
Concepção / interpretação Sofia Fitas; Música Sébastien Jacobs; Coordenação e assistência coreográfica Miguel Pereira; 
Apoio histórico João Esteves. 
 

Contacto para Informações: 

Academia de Produtores Culturais 

TEL: 217 740 892   

Info sobre conteúdos teresamiguel@centenariorepublica.pt  info sobre vendas apculturaiscentenario@gmail.com 
 

 
07-Mar-2010   FÁBRICA DO BRAÇO DE PRATA  LISBOA 

29-Abr-2010 LARGO DE SÃO DOMINGOS   LISBOA 

Solos com Convicção ς Morro onde me prendo 

mailto:teresamiguel@centenariorepublica.pt
mailto:apculturaiscentenario@gmail.com
mailto:teresamiguel@centenariorepublica.pt
mailto:apculturaiscentenario@gmail.com
mailto:teresamiguel@centenariorepublica.pt
mailto:apculturaiscentenario@gmail.com
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DANÇAS PARA CORETOS E JARDINS 

Iniciativa CNCCR 

 Produtor Associado: Academia de Produtores Culturais 

 
Concepção / interpretação Susana Gaspar: Música Vítor Rua; Figurino Ainhoa Vidal; Coordenação e assistência 
coreográfica Miguel Pereira; Apoio histórico João Esteves. 
 

Contacto para Informações: 

Academia de Produtores Culturais 

TEL: 217 740 892   

Info sobre conteúdos teresamiguel@centenariorepublica.pt  info sobre vendas apculturaiscentenario@gmail.com 
 

 
11 a 21-Mar-2010 CINEMA SÃO JORGE LISBOA 

MONSTRA 2010 - Festival de Animação 
CINEMA DE ANIMAÇÃO 

Iniciativa MONSTRA ς Festival de Animação de Lisboa 

Apoio CNCCR 

  

Em 2010 a MONSTRA ς Festival de Animação de Lisboa comemora os seus 10 anos de existência, em vários espaços de 
Lisboa, Portugal e no mundo. A pensar nos seus 10 anos e nos 100 anos da República, a MONSTRA associou-se à CNCCR 
numa parceria que se prolongará até ao final de 2010. São três os projectos na área do cinema de animação que se vão 
relacionar com a República, entre eles, 10 por Cem, um filme de animação de 10 minutos realizado por 100 artistas da 
animação (animadores, intervalistas, realizadores, editores, estudantes, jovens e seniores) que a partir de fotógrafos, 
cartoonistas e artistas plásticos com trabalhos entre 1909 e 1911 criam um guião cujo ideário estético é a República. 
A MONSTRA irá também acompanhar a exposição itinerante Viva a República por todo o país realizando oficinas de 
cinema de animação com as populações e escolas por onde passar a exposição. O resultado de cada oficina integrará a 
exposição.  
A MONSTRA programa ainda um conjunto de cinco sessões de filmes de cinema de animação cujas narrativas de 
associam à ideia da República, a serem projectadas na Cinemateca Portuguesa Júnior. Em 2010, a MONSTRA e a 
República estão à solta em Portugal! 

  

Contacto para Informações: 

Triaxis Lda.                                   

TEL: 966 108 363 

monstra@monstrafestival.com 

 
20 e 21 Mar-2010 TEATRO EXTREMO  ALMADA 

27 de Mar-2010  TEATRO DIOGO BERNARDES  PONTE DE LIMA 

20-Abr-2010  AUDITÓRIO AUGUSTO CABRITA BARREIRO 

29 -Set-2010  CINE TEATRO AVENIDA CASTELO BRANCO 

04 -Out-2010  CINEMA SEIA 

09 -Out-2010  TEATRO MIGUEL FRANCO  LEIRIA 

12, 13, 19, 20, 26, 27-Out-2010 TEATRO EXTREMO  ALMADA 

22, 25, 26, 27, 28, 29-Out-2010 JUNTAS DE FREGUESIA DO SEIXAL 

02, 03, 09, 10, 23, 24, 30-Nov-2010 TEATRO EXTREMO  ALMADA 

15,17-Nov e 04 Dez-2010 AUDITÓRIO JOSÉ MANUEL FIGUEIREDO ς BAIXA DA BANHEIRA 

15-Jan a 27-Fev 2011 TEATRO EXTREMO  ALMADA 

mailto:teresamiguel@centenariorepublica.pt
mailto:apculturaiscentenario@gmail.com
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O Rei Vai Nu 
TEATRO 

/Ǌƛŀœńƻ Řƻ ¢ŜŀǘǊƻ 9ȄǘǊŜƳƻ ƛƴǎǇƛǊŀŘŀ ƴƻ Ŏƻƴǘƻ άh Cŀǘƻ ƴƻǾƻ Řƻ LƳǇŜǊŀŘƻǊέ ŘŜ Iŀƴǎ /ƘǊƛǎǘƛŀƴ !ƴŘŜǊǎŜƴ 

Iniciativa Teatro Extremo 

Apoio Institucional CNCCR 

 
Hans Christian Andersen é considerado o precursor da literatura infantil. Soube, numa linguagem muito simples, exprimir 
ideias muito subtis, passando sem dificuldade da poesia à ironia, da farsa à tragédia. Este conto contém uma lição 
poderosa: o pensamento dominante encobre muitos embustes e apesar de a natureza humana não aceitar a tutela do 
pensamento único, é muito difícil alguém levantar-ǎŜ ŎƻƴǘǊŀ ƻ ǉǳŜ Ŝǎǘł ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻΦ άh Cŀǘƻ ƴƻǾƻ Řƻ LƳǇŜǊŀŘƻǊέ 
demonstra ainda a ideia de que, independentemente da sua origem e condição social, todo o ser humano tem o direito de 
exprimir livremente o que vê, o que sente e o que anseia.  

 
Sinopse 
Era uma vez um rei muito vaidoso. Adorava roupas novas. Dois espertalhões ouvem falar da vaidade do rei e vêem nisso 
uma oportunidade de enriquecer à custa de Sua Majestade. Apresentam-se como sendo dois tecelões capazes de fabricar 
um tecido mágico de grande qualidade e beleza e cuja principal característica é a de permanecer invisível aos olhos de 
quem não seja dotado de inteligência. No dia em que o rei saiu à rua, vestindo as suas roupas novas, toda a multidão 
ŀǇƭŀǳŘƛŀ Ŝ ŘŀǾŀ ǾƛǾŀǎΦ bƛƴƎǳŞƳ ǉǳŜǊƛŀ ŀŘƳƛǘƛǊ ǉǳŜ ƴńƻ Ǿƛŀ ƴŀŘŀΣ ƴƛƴƎǳŞƳ ǉǳŜǊƛŀ ǇŀǊŜŎŜǊ ŜǎǘǵǇƛŘƻΦάaŀǎ ŜƭŜ Ǿŀƛ ƴǳέΣ 
ŜȄŎƭŀƳƻǳ ǳƳ ǊŀǇŀȊƛƴƘƻΦ 9 ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ŎƻƳŜœŀǊŀƳ ŀ ŎƻŎƘƛŎƘŀǊΦ άIł ǳƳ ǇŜǉǳŜƴƻ ǉǳŜ ŘƛȊ ǉǳŜ ŜƭŜ Ǿŀƛ ǘƻŘƻ ƴǳΗέΦ ά9ƭŜ Ǿŀƛ ƴǳέΣ 
gritou por fim todo o povo. E o rei não teve outro remédio senão admitir que as pessoas tinham razão. 
 
Mais informação: www.teatroextremo.com 

 
Contacto para Informações: 

Teatro Extremo  

TEL: 212 723 660  

teatro@teatroextremo.com 

 
22 a 28 -Mar-2010 TEATRO CINE TORRES VEDRAS  

Portugal e a Memória ς A República e o seu Imaginário - residências artísticas 
MULTIDISCIPLINAR 

Uma iniciativa do Teatro-Cine de Torres Vedras, sob a direcção de João Garcia Miguel, 

Apoio institucional CNCCR 

 
Portugal e a Memória é um encontro crítico e reflexivo entre novos criadores oriundos de distintas áreas criativas 
que de algum modo utilizem as artes performativas como eixo da sua criatividade com criadores de créditos já 
firmados, tendo como tema de trabalho: "a implantação da República, o seu ideário e o seu imaginário". 
Em residências artísticas orientadas por Alberto Lopes (Encenador e Artista Plástico), Miguel Moreira (actor e 
encenador), Manuel João Vieira (músico e artista plástico) e Rui Gato (músico e videasta), os artistas participantes 
criarão peças que serão apresentadas nos dois últimos dias da residência, em diversos locais de Torres Vedras. 
 
O programa da residência artística teve início com uma conferência da Mestre Ana Paula Pires sobre o período da 
Primeira República. 
 
AGRADECIMENTOS  
 
Magda Matias, Eva Moura Guedes, Margarida Moura Guedes, Teresa Fradique, Mantos, Solange Carvalho 
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Contacto para Informações: 

Teatro-Cine de Torres Vedras - Cristiana Vaza 

TEL: 261 338 131 

teatro.cine@cm-tvedras.pt 

 
24 a 27 -Mar-2010 TEATRO CINE TORRES VEDRAS  

A Pedra 
JORNAL 

de Miguel Lopes 
 

 
Uma publicação revolucionária que moveu enigmas e receios a partir da construção de uma trama de conspirações 
imaginárias. Os seus quatro números são um objecto de culto e de colecção só para aficcionados afortunados 

 

 

 

Miguel Lopes 

brechil@gmail.com 
 

26-Mar-2010 RUAS  TORRES VEDRAS 

Primeira, Segunda e Terceira aparição do Batalhão Georgette 

Performance Batalhão Georgette - A Fuga das Galinhas antecedido da Marcha dos Coitados 
Integrando o programa Portugal e a Memória ς A República e o seu imaginário 
de Hugo Miguel Coelho 

Uma iniciativa da Câmara Municipal de Torres Vedras 

Parte da programação do Teatro Cine de Torres Vedras por Joao Garcia Miguel 

 
com: Miguel Moreira, Maria de Fonseca, Rui Gato, Rita Pimenta, André Valério, Rafael Matos, Diana Coelho, Nuno 
Relvas, Estela, Ana Paixão, Sofia, Fábio, Tomás, Tatiana. 
 
 A partir das imagens dos combatentes da Batalha de La Lys Hugo Miguel Coelho construiu um evento de rua que teve 
vários momentos de apresentação sendo progressivamente desenvolvido em diálogo com os participantes e com os 
espectadores. 

 

Contacto para Informações: 

Hugo Miguel Coelho 

hmcoelho@gmail.com 

 
26-Mar-2010 RUAS  TORRES VEDRAS 

Desfile da Figura da República ς Candidato Vieira 
Integrando o programa Portugal e a Memória ς A República e o seu imaginário 

de 

Uma iniciativa da Câmara Municipal de Torres Vedras 

Parte da programação do Teatro Cine de Torres Vedras por Joao Garcia Miguel 

 
com Diana Coelho, o burro Baltasar e o seu tratador  
 

mailto:brechil@gmail.com
mailto:hmcoelho@gmail.com
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Uma sessão de propaganda para recolha de assinaturas e divulgação activa do programa artístico do candidato Vieira 
pelas ruas de Torres Vedras acompanhado por uma das figuras icónicas da República Portuguesa aqui recriada 

 

Contacto para Informações: 

Manuel João Vieira 

mvieira6969@gmail.com 
 

26 e 27-Mar-2010 TRANSFORMA ASSOCIAÇÃO CULTURAL TORRES VEDRAS 

Instalação 1 
Integrando o programa Portugal e a Memória ς A República e o seu imaginário 

De André Valério 

Uma iniciativa da Câmara Municipal de Torres Vedras 

Parte da programação do Teatro Cine de Torres Vedras por Joao Garcia Miguel 

 
Uma instalação sobre as catástrofes naturais e as suas relações com as catástrofes sociais 

 

Contacto para Informações: 

André Valério 

andre.valerio89@gmail.com 
 

26 e 27-Mar-2010 TRANSFORMA ASSOCIAÇÃO CULTUAL TORRES VEDRAS 

Instalação  2 
Integrando o programa Portugal e a Memória ς A República e o seu imaginário 

De Rita Pimenta 

Uma iniciativa da Câmara Municipal de Torres Vedras 

Parte da programação do Teatro Cine de Torres Vedras por Joao Garcia Miguel 

 
Uma torre de castelo ou uma coroa de pedras que guarda em si o tempo de uma lesma ς ou uma fábula acerca do 
tempo das coisas e a sua razão de eixistir. instalação que remete para a oposição entre o tempo que passa sobre as 
coisas e as coisas que se desfazem com o tempo 

 
Contacto para Informações: 

Ria Pimenta 
 

  aloerita@gmail.com 

 
26-Mar-2010 RUAS DA CIDADE TORRES VEDRAS 

Performance Batalhão Georgette - A Fuga das Galinhas antecedido da Marcha dos Coitados 
Integrando o programa Portugal e a Memória ς A República e o seu imaginário 

De Hugo Miguel Coelho 

Uma iniciativa da Câmara Municipal de Torres Vedras 

Parte da programação do Teatro Cine de Torres Vedras por Joao Garcia Miguel 

 
/ǊƛŀŘƻ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀǎ ǊŜǎƛŘşƴŎƛŀǎ ŀǊǘƝǎǘƛŎŀǎ ǎƻō ƻǊƛŜƴǘŀœńƻ ŘŜ ΧΧΧΧΧΦΦ 

 

Contacto para Informações: 

Teatro-Cine de Torres Vedras - Cristiana Vaza 

TEL: 261 338 131 
 

mailto:mvieira6969@gmail.com
mailto:Andre.valerio89@gmail.com
mailto:aloerita@gmail.com
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  teatro.cine@cm-tvedras.pt 

 
26-Mar-2010 TEATRO CINE TORRES VEDRAS 

Comício Concerto do Candidato Vieira 
Integrando o programa Portugal e a Memória ς A República e o seu imaginário 

De  

Uma iniciativa da Câmara Municipal de Torres Vedras 

Parte da programação do Teatro Cine de Torres Vedras por Joao Garcia Miguel 

 
Um vídeo de campanha com o resumo do progama e os melhores momentos para além de uma extraordinário 
elucidação do absurdo enquanto prática da arte da realidade e um brinde em forma de magnífico concerto 

 

Contacto para Informações: 

Manuel João Vieira 

mvieira6969@gmail.com  

 

 
26 e 27-Mar-2010 RUAS DA CIDADE TORRES VEDRAS 

From Text to Work to Action 
Integrando o programa Portugal e a Memória ς A República e o seu imaginário 

De André Trindade 

Uma iniciativa da Câmara Municipal de Torres Vedras 

Parte da programação do Teatro Cine de Torres Vedras por Joao Garcia Miguel 

 
Uma acção performativa que partiu da recolha de frases e imagens que foram organizadas em conjuntos de fotocópias 
para serem expostas enquanto montagens articuladas de um discurso artístico na via pública 

 

Contacto para Informações: 

André Trindade 

trindade_a@hotmail.com  

 

 
26 e 27-Mar-2010 COOPERATIVA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA TORRES VEDRAS 

Instalŀœńƻ ά! wŜǇǵōƭƛŎŀέ 
Integrando o programa Portugal e a Memória ς A República e o seu imaginário 

De Rafael Matos 

Uma iniciativa da Câmara Municipal de Torres Vedras 

Parte da programação do Teatro Cine de Torres Vedras por Joao Garcia Miguel 

 
Instalação vídeo em jeito de alegoria sobre as propensões autofágicas dos regimes democráticos ς ou o estabelecimento 
da lei do mais forte acaba por embrulhar o desenvolvimento das utopias sociais 

 

Contacto para Informações: 

Rafael Matos 

rafazzmatos@gmail.com  

 

27-Mar-2010 TEATRO CINE TORRES VEDRAS 

E agora o que fazemos com isto? 

mailto:mvieira6969@gmail.com
mailto:trindade_a@hotmail.com
mailto:rafazzmatos@gmail.com
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Integrando o programa Portugal e a Memória ς A República e o seu imaginário 

Direcção artística: Ana Mathiotte & Rui Matoso 

Co-criação (pessoal lá da sala): Pastylhas, Carolina, Mariana, OM, Mbor, Viper, Bboy, Bayk, Maduro, Maria, Raquel, 
Meca. 
Participação especial: Ana Rosa Abreu, Cartier, Miguel Moreira e Sara Ribeiro 

Uma iniciativa da Câmara Municipal de Torres Vedras 

Parte da programação do Teatro Cine de Torres Vedras por Joao Garcia Miguel 

 
Direcção de produção: Cristiana Vaza 
Produção executiva: Glória Alves 
Direcção técnica: Tiago Gomes  
Técnico de som: Paulo Vieira 
Técnico de palco: José Manuel Arsénio 
 
Agradecimentos: 
Ao Tiago Gomes, Paulo Vieira e José Manuel Arsénio, pela paciência que tiveram enquanto técnicos do Teatro-Cine de 
Torres Vedras. 
À Ana Rosa Abreu e à Sara Ribeiro pelo grandioso empenho e carinho, e pela participação no espectáculo. 
Ao Miguel Moreira pela venda das fanzines, pela participação no espectáculo, pelas fotografias e por todo o apoio dado. 
Ao Alberto Lopes pela excelente conversa com o pessoal logo no primeiro dia. 
Ao Rui Gato e à HOW (box) pelos ensinamentos videográficos e pela disponibilização do estúdio e de toda a maquinaria 
Ao JGM pela responsabilidade geral de todo o ciclo Portugal e a Memória que deixou marcas na cidade. 
Ao restantes cúmplices da residência pelo acompanhamento e apoio do projecto.. 
  
Que triste sina a de tantas gerações, acostumadas a encarar a morte como deplorável consolo para uma existência em 
que os prazeres efémeros se pagam com as piores infelicidades. Mas, ao mesmo tempo, que verdadeiro milagre da 
natureza humana o facto de, sob o tédio da sobrevivência e a corrosão dos pensamentos mortíferos, subsistir ainda um 
fermento de vida que aspira a desabrochar na alegria de um mundo enfim reinventado! 
 Raoul Vaneigem 
  
Nós somos soberanos e os verdadeiros detentores do poder político (Artº 108 da Constituição da República Portuguesa). 
 
O ideário republicano assenta na construção de um projecto colectivo que permita a plena liberdade individual e a 
valorização de uma cidadania forte, crítica, esclarecida, participativa, e responsável. Cidadãos emancipados são o 
maior garante da democracia. Por isso, a sua mobilização e empenhamento cívico, a todos os níveis, são decisivos a 
uma República moderna. E esse é um dos mais nobres deveres daqueles que têm responsabilidades políticas (todos: eu, 
tu, ele, nós, vós, eles): activar e reforçar quotidianamente a capacidade dos cidadãos para construir possibilidades de 
vida colectiva, imaginários e sentidos mobilizadores da Cidade (polis).  
 
1) Transportar, literalmente, um imaginário ligado à exuberância juvenil de jovens sobreviventes e um espaço cívico e 
cultural regido pela inquietação e o combate pela dignidade, para o palco do Teatro-Cine. A cena será lugar para a 
crescente irreverência juvenil até ao (limiar) do caos e da destruição, pelo meio alguns cenas pontuam o espectáculo com 
ironia e energia genuínas, havendo sempre um lugar especial reservado para o imprevisível.  
 
2) De simples actores passivos e de jovens estigmatizados pelas forças securitárias como marginais, estes adolescentes e 
jovens adultos metamorfoseiam-se no palco em agentes criativos revolucionários, oferecendo à sua cidade uma outra 
visão de si mesmo, uma visão crítica e corrosiva, mas cujo imaginário latente nos remete para os ideias da república e dos 
direitos humanos. 
 
оύ aŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ǳƳ ŜǎǇŜŎǘłŎǳƭƻ ŜƴŎŜƴŀŘƻ ǇŀǊŀ άŜǇŀǘŜǊ ƭŜ ōƻǳǊƎŜƻƛǎέ ǇǊŜǘŜƴŘŜ-se criar uma erupção civil contagiante no 
ǎŜǳ ŀǇŜƭƻ Ł άǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ ŘŜƳƻŎǊŀŎƛŀ ŜŎƻƴƽƳƛŎŀΣ ǎƻŎƛŀƭ Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀƭ Ŝ ŀƻ ŀǇǊƻŦǳƴŘŀƳŜƴǘƻ Řŀ ŘŜƳƻŎǊŀŎƛŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǘƛǾŀΦΦΦέ 
APARECE E LUTA, A VIDA CONTINUA... 
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http://eagoraquefazemoscomisto.blogspot.com/ 

 
Contacto para Informações: 

Ana Mathiotte & Rui Matoso 

ritmicaldarua@gmail.com  

 

  rui.matoso@gmail.com 

 
27-Mar-2010 COOPERATIVA DE COMUNICAÇÃO E CULTURA TORRES VEDRAS 

Vinho: Performance + Concerto Fúnebre  
Integrando o programa Portugal e a Memória ς A República e o seu imaginário 

De Rui Gato +Alberto Lopes + Rosa Abreu + Sara Ribeiro 

Uma iniciativa da Câmara Municipal de Torres Vedras 

Parte da programação do Teatro Cine de Torres Vedras por Joao Garcia Miguel 

 
Depois de se ter espalhado pela cidade uma notícia falsa que anuncia a proibição da plantação de vinho na região 
Oeste, tentámos convencer as pessoas a juntarem-se a nós para cantar a morte do vinho. Cantar em grupo durante a 
performance um hino ao vinho foi também uma forma de celebrar a força de uma voz colectiva e de a reanimar. 

 
Contactos para Informações: 

Rui Gato gato.rui@gmail.com 

Alberto Lopes ah.lopes@gmail.com 
 

Sara Ribeiro cortoemdoislimoes@gmail.com 

 
26-Mar a 26-Abr-2010 TEATRO NACIONAL S. JOÃO PORTO 

29-Abr-2010 TEATRO VIRIATO  VISEU 

08-Mai-2010 TEATRO MUNICIPAL BRAGANÇA 

14-Mai-2010 TEATRO MUNICIPAL VILA REAL 

Antígona 
TEATRO 

de Sófocles 
com  tradução de Marta Várzeas, encenação e cenografia de Nuno Carinhas, figurinos Bernardo Monteiro, som Francisco 
Leal e luz Rui Simão 

Iniciativa e produção do TNSJ  

Apoio Institucional CNCCR 

 
Os conceitos de cidade e de cidadania são absolutamente centrais na tragédia grega. O herói trágico, com a sua dor, 
educa a plateia para a cidadania, para o respeito dos valores sem os quais a cidade sucumbe e os indivíduos sofrem. Na 
tragédia grega o homem começou a ver os mitos com os olhos do cidadão, e a Antígona de Sófocles dramatiza aquilo que 
de melhor representa o espírito do novo homem que a cidade democrática exige e quer: o diálogo. Quando Antígona 
afronta Creonte, recusando-se a cumprir o édito que proibia o enterro de seu irmão Polinices, as normas jurídicas e os 
valores morais encontram-se numa relação tensa e por vezes antagónica, revelando que nem sempre os interesses do 
Estado e os do indivíduo coincidem e reclamando por uma solução que preserve a eficácia exigida por Creonte (quanto à 
manutenção e promoção da vida em sociedade) e a liberdade inalienável de Antígona (sem a qual a cidadania dá lugar à 
escravidão moral e o diálogo dá lugar à violência).  

 
08, 09 e 10-Abr-2010 CULTURGEST - GRANDE AUDITÓRIO LISBOA   

http://eagoraquefazemoscomisto.blogspot.com/
mailto:ritmicaldarua@gmail.com
mailto:rui.matoso@gmail.com
mailto:gato.rui@gmail.com
mailto:ah.lopes@gmail.com
mailto:cortoemdoislimoes@gmail.com
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Notre Terreur (O Nosso Terror) 
TEATRO 

ǳƳ ŜǎǇŜŎǘłŎǳƭƻ 5ΩƻǊŜǎ Ŝǘ 5ŞƧŁΣ Ŝncenação de Sylvain Creuzevault 
Co-ǇǊƻŘǳœńƻ 5ΩhǊŜǎ Ŝǘ 5ŞƧà , Culturgest, Festival d'Automne à Paris, Théâtre National de la Colline, Les Célestins, Théâtre de 
Lyon, Nouveau Théâtre d'Angers 

Apoio Institucional CNCCR 

  

"Eles não têm trinta anos e representam a exacta antítese do que é criticado na sua geração: Sylvain Creuzevault e os seus 
ŎƻƳǇŀƴƘŜƛǊƻǎ Řŀ ŎƻƳǇŀƴƘƛŀ ŘΩƻǊŜǎ Ŝǘ ŘŞƧŁ ǎńƻ ŦŜǊǾƻǊƻǎƻǎ ǇǊƻƳƻǘƻǊŜǎ Řŀ ŀǾŜƴǘǳǊŀ ŎƻƭŜŎǘƛǾŀΣ ŎƻƴǎŎƛŜƴǘŜǎ Řŀǎ ŦƻǊœŀǎ 
políticas que estão em jogo e capazes de fundar a evocação histórica (o Terror, ou os últimos dias de Robespierre) sobre o 
questionamento íntimo das origens. Nem salutar nem forçosamente revolucionário, um espectáculo simplesmente 
entusiasmante." 
David Larre 
 
Criação colectiva de uma jovem companhia fundada em 2002, o espectáculo interroga-se sobre a queda de Robespierre, a 
sua morte, o seu último dia. O que é o Terror, esse período sangrento da Revolução Francesa? Que sulco deixa no nosso 
ǇǊŜǎŜƴǘŜ ƻ ǎŜǳ ƛŘŜŀƭ ŘŜ ŘŜƳƻŎǊŀŎƛŀ Ŝ ǇǳǊŜȊŀΚ /ƻƳƻ ƻƭƘŀƳƻǎ ǇŀǊŀ Ŝǎǘŀ άŎŜƴŀ ǇǊƛƳƛǘƛǾŀέ Řŀ ƭŜƴŘŀ ǊŜǾƻƭǳŎƛƻƴłǊƛŀΚ ¢ŜǊł Ŝƭŀ 
um futuro? O espectáculo tem como paisagem em ruínas a aldeia global; como ponto de vista a provocação; como 
situação a entrada da humanidade na crise do capitalismo; como experiência do público, gigantescas lutas sociais; e como 
fontes, enfim, os processos verbais das sessões da Convenção, historiadores do século XIX, poetas do século XX como 
.ŜǊǘƻƭǘ .ǊŜŎƘǘ Ŝ IŜƛƴŜǊ aǸƭƭŜǊΧ Ŝ ƻǎ ŜǎǇŜŎǘǊƻǎ Řƻ ŦǳǘǳǊƻΦ 
Sempre às 21h30 

  

25-Abr-2010 CINEMA-¢9!¢wh Wh!v¦La 5Ω![a9L5! MONTIJO 

Da Coroa ao Cravo 

MUSICAL 

Criação do Grupo Coral do Montijo, sob a orientação do Meastro José Balegas, em co-produção com o Cinema-Teatro 
WƻŀǉǳƛƳ ŘΩ!ƭƳŜƛŘŀ κ /ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ŘŜ aƻƴǘƛƧƻ 

Iniciativa da Câmara Municipal do Montijo 

Apoio Institucional CNCCR 

 
No ano em que se comemora o Centenário da Implantação da República, o Grupo Coral do Montijo, sob a orientação do 
Maestro José Balegas produziu um Musical, cujo enredo, músicas e personagens nos colocam perante uma 
representação cantada do ambiente político e social, no período que vai do final da Monarquia até à Revolução do 25 de 
Abril, convidando assim o espectador a revisitar a história recente portuguesa.  
 
! ŜƴŎŜƴŀœńƻΣ ŜƳ ƧŜƛǘƻ ŘŜ άǊŜǾƛǎǘŀ Ł ǇƻǊǘǳƎǳŜǎŀέ Ŝ ŎƻƳ ƻ ŀǇƻƛƻ ŘŜ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ƳǳƭǘƛƳŞŘƛŀ Ş ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ŜƳ ŜǎǘǊŜƛǘŀ 
colaboração com a Direcção e restante equipa do Cinema-¢ŜŀǘǊƻ WƻŀǉǳƛƳ ŘΩ !ƭƳŜƛŘŀ Řƻ aƻƴǘƛƧƻΦ hǎ ǘŜƳŀǎ ǎńƻ ŎŀƴǘŀŘƻǎ 
e representados pelos elementos do Grupo Coral do Montijo.  
 
Os dez quadros musicais, que testemunham e ilustram momentos marcantes da nossa história, são designados por:  
 
Cantiga Palaciana - Este quadro descreve um passeio feito pela nobreza, na zona ribeirinha de Lisboa, no sábado 1 de 
Fevereiro de 1908, num clima de calma aparente e numa clara alusão ao dia em que o Rei D. Carlos viria a ser assassinado. 
 
Marcha do Rei - Esta canção de aclamação à chegada do Rei ao Terreiro do Paço, vindo de Vila Viçosa, tem como eixo 
central os gritos de aclamação à Família Real e simultaneamente traça o perfil do Rei, refere os seus dotes e obra realizada. 
 
Canção Fúnebre - Este quadro relata o assassinato do Rei D. Carlos e do príncipe herdeiro Luís Filipe e antecipa o fim da 
monarquia em Portugal. 
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Viva a República - Marcha que retrata a alegria popular pela queda de um regime decadente e a esperança existente na 
transição para um novo regime, no qual o povo teria um papel fundamental e faria ouvir a sua voz. 
 
Confusão - Quadro que faz uma caricatura da desorganização e da confusão reinante nos primeiros anos da República, 
originando situações de enorme instabilidade e alternância ŘŜ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜǎ όάbǳƳ ǎƽ ŀƴƻ ŦƻǊŀƳ ǘǊşǎέύΦ  
 
Estado Novo - Canção que descreve o estado de dúvida e de esperança do povo aquando da criação do Estado Novo, 
tentando ver nele uma alternativa aos anos de instabilidade da 1ª República. Mas, como refere a cançãƻ άŜǊŀ ŀŦƛƴŀƭ ǳƳŀ 
ƛƭǳǎńƻέ Ŝ ǊŜǎǳƭǘƻǳ ŜƳ ƻǇǊŜǎǎńƻ Ŝ ŘƛǘŀŘǳǊŀΦ 
 
Canção do Medo - Traça uma imagem do clima de medo permanente que se vivia na época da ditadura, das perseguições 
políticas, das prisões efectuadas pela PIDE quase sempre de noite. Põe em evidênŎƛŀ ǉǳŜ άŀǎ ǇŀǊŜŘŜǎ ǘşƳ Ƴƛƭ ƻǳǾƛŘƻǎέ Ŝ 
que a porta fechada de casa nem de noite garante protecção. Refere ainda que o exílio era, muitas vezes, a alternativa à 
prisão e à tortura. 
 
África - Este tema remete para o continente africano realçando os sons musicais nativos aos quais se sobrepõe uma 
melodia calma e introspectiva, revelada pelo som da flauta, interrompida, a espaços, pelo som da guerra. 
Uma inequívoca alusão à guerra colonial, às esperanças, em tempo, acalentadas pelo povo português relativamente a 
África e que foram goradas. De salientar, uma elegia fúnebre a meio da canção, simbolizando a dor dos familiares pelos 
que na guerra se perderam, que é posta em evidência unicamente pelo som dos sinos em conjugação com as vozes. 
 
Contestação - Esta canção recorda o tempo em que o descontentamento dos portugueses, em relação ao regime, ia 
crescendo e, apesar da repressão e da censura, a contestação ia aumentando. Recorda ainda que nem o medo conseguiu 
travar o desejo de mudança e de liberdade. A expressão artística - poética e musical - foi uma das formas nobres dessa 
contestação e grandes nomes lhe deram voz. 
 
Liberdade - Este tema conclusivo do espectáculo marca o alvorecer da democracia. Nele se expressam a esperança e a 
alegria que o povo português sentiu ao alcançar a liberdade por tantos anos perseguida. Referem-se as personagens e 
factos mais relevantes e marcam presença os símbolos da Revolução dos Cravos.  
 
 
Mais informações: http://www.mun -montijo.pt/pt  
 

Contacto para Informações: 

Grupo Coral do Montijo 
 

  Elisabete Grilo ς 917 151 660 Celina Mendes ς 917 821 291 
  gcmontijo@gmail.com 
 

30-Abr-2010 CINE-TEATRO CURVO SEMEDO MONTEMOR-O-NOVO 

Histórias da Monarkia 
TEATRO 

Iniciativa e concepção: colectivo Pim-Teatro 

Apoio Institucional CNCCR 

 
Com: Alexandra Espiridião,André Birken, Ana Leitão, Carla Leal, Diogo Duro, Guilherme Freitas, João Sérgio Palma e João Sol 
Encenação e dramaturgia: colectivo coordenado por Alexandra Espiridião 
Parceiros criativos: Osvaldo Maggi, Félix Lozano,  Ana Duarte e Cláudia Lázaro 
Cenografia e figurinos: colectivo coordenado por Alexandra Espiridião 
Música e ambiente sonoro: André Birken e João Sol 
Confecção de figurinos: Teresa Branquinho 
Carpintaria: Helder Cavaca 

http://www.mun-montijo.pt/pt
mailto:gcmontijo@gmail.com
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Espadas e Armaduras: Luís Duarte 
Produção: Alexandra Espiridião e Helena Estanislau 
Assistente de produção: Guilherme Freitas 
Secretariado: Maria de Jesus Branco 
Realização técnica: Ana Duarte, Diogo Duro e Paulo Vargues 
Imagem gráfica: João Sérgio Palma 
Fotografia: Paulo Vargues e Miguel C.  
 
Um espectáculo o que conta a história a Monarquia portuguesa, colocando a tónica nos costumes e cultura da várias épocas 
históricas. 
 
Neste espectáculo o espectador poderá compreender o desenvolvimento social e cultural, bem como as dinâmicas da vida política os 
momentos mais marcantes da história de Portugal. 
 
Desafiando mitos e preconceitos, desenhando 800 anos de histórias de guerras, roubo , descobertas... numa pincelada larga e com um 
sorriso maroto no rosto. 
 
- Foi o primeiro rei de Portugal uma rainha? Que papéis desempenharam as mulheres na nossa História? O que se passou entre 1580 e 
1640? Que fazia o Rei de Portugal no Brasil? Porque é que acabou a Monarquia? 
 
Mais informações: www.pimteatro.pt 
 

 

Contacto para Informações: 

Helena Estanislau 

TEL: 965 529 613 

producao@pimteatro.pt 
 

22-Mai-2010 RUAS DE VISEU 

Coretos ς Lugares de Memória 
TEATRO DE RUA 

Criação colectiva da Zunzum Teatro Onomatopeia  

Iniciativa  Zunzum  Associação Cultural 

Apoio Institucional CNCCR 

 
Espectáculo de rua de cariz comunitário que visa recuperar o encontro, com um elemento arquitectónico marcante na 
cultura portuguesa: o coreto.  
 
Estarão em cena momentos e memórias da nossa história, momentos de histórias  singulares, manifestações populares e 
religiosas que de alguma forma, constituem um pouco do todo com que nos identificamos.  
Como espaço de actuação ocupa-se o coreto e toda a área circundante, criando assim um espaço difuso e outro conciso. 
Contudo, a falta deste elemento ς coreto ς não impossibilitará a execução do espectáculo, uma vez que a cenografia 
será constituída por uma série de praticáveis, que juntos formarão o coreto.  
Numa perspectiva descentralizadora, cumprindo assim a função que tinham no passado estes espaços, queremos que a 
digressão do espectáculo se faça, não somente nas vilas e cidades, mas também e fundamentalmente, nas aldeias do 
interior do país onde muito raramente acontecem espectáculos desta natureza. 
Sentimos que este espectáculo terá um sentido e uma memória comum, como tal, queremos envolver sempre que 
possível, as associações e grupos culturais e recreativos dos locais onde o espectáculo se venha a realizar. Desta forma, 
queremos aliar à performance uma vertente de formação e participação. 
Mais informações: www.zunzum-ac.pt 
 

Contacto para Informações: 

http://www.pimteatro.pt/
mailto:producao@pimteatro.pt
http://www.zunzum-ac.pt/
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Zunzum Teatro Onomatopeia   - Cristina Nogueira                                                      

TEL: 919 905 567 / 964 458 267 

info@zunzum-ac.pt 

 
 

28, 29 e 30-Mai-2010 TEATRO DAS FIGURAS FARO 

23-Set-2010 TEATRO CAMÕES LISBOA 

Homenagem aos Ballets Russes 
DANÇA 

coreografias de Cayetano Sotto e Bronislava Nijinska 

Iniciativa OPART ς Companhia Nacional de Bailado 

Apoio CNCCR 

 
A Sagração da Primavera 
coreografia de Caetano Sotto 
(encomenda CNB em estreia absoluta) 
 
As Bodas 
coreografia de Bronislava Nijinska 
Companhia Nacional de Bailado 
 
Os Ballets Russes foram um projecto artístico de referência do princípio do século XX, transformando a dança numa arte 
do novo século. De facto, Diaghilev convoca coreógrafos, pintores, compositores e muitos outros artistas provocando uma 
revolução no cânone da dança da época. A Companhia Nacional de Bailado apresenta regularmente as produções 
originais de A Sagração da Primavera de Nijinski e As Bodas de Nijinska, entre outros, sendo uma das poucas companhias 
na Europa a assegurar tais produções no seu repertório. Com este espectáculo, a ser apresentado não só em Lisboa mas 
também em diversas cidades do país, a CNB revisita A Sagração da Primavera com uma encomenda de uma nova 
coreografia e apresenta a versão original de As Bodas, ambas as obras com música de Igor Stravinsky. 

  

29-Mai a 3-Jun-2010 CENTRO CULTURAL DE BELÉM LISBOA 

17 e 18-Jun-2010 TEATRO MUNICIPAL SÁ DE MIRANDA VIANA DO CASTELO 

23-Out-2010 TEATRO MICAELENSE SÃO MIGUEL DOS AÇORES 

A Sagração da Primavera  
DANÇA 

de Igor Stravinsky, um espectáculo de OLGA RORIZ, Interpretação: Orquestra Metropolitana de Lisboa; Maestro: CESÁRIO 
COSTA 

 
em Lisboa 1ª parte nova obra  
MÚSICA 

uma composição de LUÍS TINOCO, dirigida pelo Maestro CESÁRIO COSTA e interpretada pela ORCHESTRUTOPICA 

em digressão 1ª parte Electra 

DANÇA 

um solo de Olga Roriz  

 
Co-produção da Companhia Olga Roriz / Centro Cultural de Belém / Orquestra Metropolitana de Lisboa 

Apoio Institucional CNCCR 

mailto:cris.nogueira@sapo.pt
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Coreografar a Sagração da Primavera de Igor Stravinsky nunca pode acontecer por acaso nem ter data marcada ou ser 
uma encomenda alheia à vontade do criador. 
 A Sagração é uma peça à espera do momento, do lugar certo, duma vontade, de um desejo incontornável. 
A Sagração é um desafio, um risco, um precipício no abismo ao qual loucamente me lanço com toda a minha paixão. 
 
mais informação: 

http://www.ccb.pt/sites/ccb/pt-PT/Programacao/Danca/Pages/sagra%C3%A7%C3%A3odaprimavera.aspx 
 
Olga Roriz 
6 de Junho de 2009 

  

Contacto para Informações: 

Pedro Quaresma ς Companhia Olga Roriz                                                

TEL: 218 482 318   

quaresma.companhia@sapo.pt 

  

30-Mai-2010 CENTRO CULTURAL DE BELÉM ς FOYER DO GRANDE AUDITÓRIO LISBOA 

A Sagração da Primavera: a obra reencontrada 

CONVERSAS / CONFERÊNCIAS 

Conferencistas RUI VIEIRA NERY | MARIA JOSÉ FAZENDA Com a presença de OLGA RORIZ | LUÍS TINOCO | CESÁRIO 
COSTA | JOSÉ JÚLIO LOPES 
 
A estreia de Le Sacre du Pintemps no Teatro dos Champs-Elysées, a 29 de Maio de 1913, ficou célebre por uma reacção tão 
hostil de parte do público mais conservador que conduziu a verdadeiras cenas de pugilato. À distância, esta reacção 
parece ter sido causada mais pela ousadia provocatória da coreografia de Nijinsky para os Ballets Russes do que 
propriamente pelo carácter igualmente inovador da partitura de Stravinsky, de que talvez o público parisiense não se 
tenha podido aperceber na devida dimensão pela própria surpresa que constituía. O Sacre é, de facto, uma obra 
revolucionária, com as suas dissonâncias extremas a desafiarem os cânones do sistema tonal tradicional, os seus ritmos e 
acentuações métricas irregulares, a sua energia selvagem. Quase cem anos mais tarde, depois de ter influenciado de uma 
forma ou de outra toda a Música do século XX que se lhe seguiu, a obra continua a provocar-nos uma sensação exultante 
de novidade, de ruptura e de descoberta de novos continentes. 
                                                                                                           Rui Vieira Nery 
 
Em A Sagração da Primavera, Vaslav Nijinsky utilizou uma linguagem de movimento radical, relativamente às convenções 
da dança clássica, e transformou o corpo do bailarino em matéria expressiva em si própria. O nosso objectivo é avaliar, 
por um lado, quais foram os aspectos que contribuíram para a construção de uma das maiores obras do património 
coreográfico do século XX e, por outro lado, quais são as repercussões desta criação, de 1913, na contemporaneidade. 
                                                                                                     Maria José Fazenda 
 

11-Jun-2010 LOCAL A DEFINIR  LISBOA 

10 por Cem - MONSTRA EM PARCERIA COM OS 100 ANOS DE REPÚBLICA 
CINEMA DE ANIMAÇÃO 

Criação colectiva de 100 artistas da animação, com música dos alunos de composição da Escola Superior de Música  

Iniciativa MONSTRA ς Festival de Animação de Lisboa 

Apoio CNCCR 

Para comemorar os 10 anos da MONSTRA e os 100 anos da República, 100 artistas da animação, (animadores, 
intervalistas, realizadores, editores etc. estudantes, jovens e seniors) realizarão um filme de 10 minutos, utilizando 
diferentes estéticas e técnicas. O filme pretende homenagear o centenário da República a partir dos artistas que 
marcaram o período. A partir de uma pesquisa envolvendo pintores, escritores, fotógrafos e cartoonistas, publicados 
entre 1909 e 1911, cria-se um guião, que será dividido por diferentes autores e estúdios. A música do filme é composta por 

http://www.ccb.pt/sites/ccb/pt-PT/Programacao/Danca/Pages/sagra%C3%A7%C3%A3odaprimavera.aspx
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Rui Lavos, Miguel Teixeira e André Miranda, alunos de composição da Escola Superior de Música sendo inspirada em 
composições da mesma época. O Festival MONSTRA 2910 decorre em Lisboa entre 11 e 21 de Março.   
 
Para maiores informações: 
 http://www.monstrafestival.com/  
 

Contacto para Informações: 

Triaxis Lda.                                   

TEL: 966 108 363 

monstra@monstrafestival.com 

  

04, 05 4 06-Jun-2010  PAVILHÃO ATLÂNTICO - LISBOA 

12-Jun-2010 AVENIDA DA LIBERDADE  LISBOA 

Marchas Populares de Lisboa 
FESTA POPULAR 

Criação e interpretação das Marchas de Lisboa 

Iniciativa EGEAC - CML 

Apoio institucional CNCCR 

Antiga tradição portuguesa, as Marchas acontecem em Lisboa desde o século XVIII. A partir de 1932, organizadas como 
um evento único, passaram a constituir um evento da maior importância na comemoração do dia de Santo António, 
padroeiro da cidade de Lisboa. Desde 1934 as marchas passaram a ser organizadas pela CML e foram integradas nas 
Festas da Cidade. Consideradas o ícone da cultura popular de Lisboa e o espelho do associativismo da Cidade as Marchas 
Populares irão interpretar, evocar e representar temas relacionados com o Centenário da República. 

  

 Contactos para informações: 

Empresa de Gestão de Equipamentos e Animação Cultural 

TEL:  218 820 090       

geral@egeac.pt 

 
06-Jun-2010 CISTERMÚSICA ALCOBAÇA 

05-Out-2010 TEATRO MUNICIPAL VILA DO CONDE 

A Música vocal e coral na 1ª República: A génese e evolução do Modernismo na Música Portuguesa 
MÚSICA 

uma Iniciativa do Ensemble Lusio Voce 

Apoio Institucional CNCCR 

 
Apresentando obras de Luís de Freitas Branco, Cláudio Carneyro, Ruy Coelho, David de Sousa, Francisca de Lacerda, 
António Fragoso, Frederico de Freitas, Artur Santos, Mário de Sampayo Ribeiro, Jorge Croner de Vasconcelos, Fernando 
Lopes-Graça e Joly Braga Santos. 
 
A música não foi alheia às mudanças que se fizeram sentir em todos os quadrantes da vida social e artística após a 
implantação da República. Muitos desses compositores assistiram às inovações do período Republicano e protagonizaram 
acontecimentos e orientações estéticas que mudaram o panorama musical português, a par das correntes modernas que 
circulavam no resto da Europa.  
 
A música executada neste concerto abrange várias formações - a música coral é intercalada com formações mais 

http://www.monstrafestival.com/
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pequenas, como vozes femininas ou masculinas e repertório para voz solista e piano. 

  

Contacto para Informações: 

João de Barros TEL: 966 542 775 

Clara Coelho  TEL: 969 070 217  

lusiovoce@gmail.com 
 

13 e 14-Jun-2010 AUDITÓRIO MUNICIPAL AUGUSTO CABRITA BARREIRO 

20-Jun-2010 CENTRO CULTURAL DE POCEIRÃO PALMELA 

26 e 27-Jun-2010 TEATRO MARIA MATOS LISBOA 

Out-2010 TEATRO DAS FIGURAS FARO 

10-Out-2010 CINETEATRO MUNICIPAL JOÃO DA MOTA SESIMBRA 

17-Out-2010 CINE TEATRO SÃO PEDRO ALCANENA 

07-Nov-2010 FÓRUM CULTURAL JOSÉ MANUEL FIGUEIREDO MOITA 

11-Nov-2010 CÂMARA MUNICIPAL PORTIMÃO 

04-Dez-2010 CINE TEATRO JOAQUIM 5Ω![b9L5! MONTIJO 

Debaixo da Mesa UMA PRENDA DA REPÚBLICA PARA OS MAIS PEQUENINOS 
TEATRO DE PROXIMIDADE E ARTES PLÁSTICAS                                                     

Criação da ACTA - Compagnie Agnès Desfosses 

Iniciativa CNCCR 

Produtor Associado: Academia de Produtores Culturais 

  

Uma mesa, uma toalha imensa e bancos à volta. O público é convidado a sentar-se e assim fazer parte do cenário. Um 
sereio e uma sereia vivem debaixo da mesa. A toalha é tecto do oceano, e o público é levado ao fundo do mar. Teatro de 
proximidade que reúne numa mesma acção, actores e público. Interactivo, pois é preciso trepar, escavar, tocar, ouvir, 
rastejar, olhar e dançar. 

  

Contacto para Informações: 

Academia de Produtores Culturais                              

TEL: 211 911 546 / 916 207 738 

Info sobre conteúdos teresamiguel@centenariorepublica.pt  info sobre vendas apculturaiscentenario@gmail.com 

  

26-Jun-2010 LARGO DE SÃO CARLOS LISBOA 

Sol Nasceu - Festival ao Largo 
DANÇA 

Companhia Nacional de Canto e Dança de Moçambique 

Iniciativa OPART ς CNB 

Apoio CNCCR 

 
O Festival ao Largo, no Largo de São Carlos, ao Chiado, em Lisboa, transformou-se já numa grande festa urbana da música 
erudita, da dança e bailado e do teatro. Como parte do programa dedicado a celebrar o centenário da República 
portuguesa, a Opart convidou a Companhia Nacional de Canto e Dança de Moçambique a e abrir a segunda edição deste 
Festival, em Junho de 2010. O trabalho dessa Companhia resulta dos esforços realizados desde a independência de 
Moçambique, com o objectivo de pesquisar, preservar e valorizar a sua cultura popular. 

  

Contacto para Informações: 

mailto:lusiovoce@gmail.com
mailto:teresamiguel@centenariorepublica.pt
mailto:apculturaiscentenario@gmail.com
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Companhia Nacional de Canto e Dança de Moçambique 

TEL: +(258) 823 065 200      

cncd@tvcabo.co.mz 

 
28-Jun a 04-Jul-2010 RUAS DA CIDADE LISBOA 

Festas da Cidade ς /ƻƳΩtŀœƻ 
MÚSICA 

Com direcção musical do Maestro Délio Gonçalves 

Iniciativa EGEAC 

Apoio institucional CNCCR 

 
Este desfile integra as Festas da Cidade de Lisboa, juntando as Bandas Filarmónicas do Distrito. Em 2010 trarão nos seus 
repertórios temas compostos para Bandas durante o período da Primeira República, a partir de pesquisa a ser realizada 
nos espólios das várias Bandas mais que centenários do país inteiro. Já em ensaios a primeira peça resultante dessa 
pesquisa. Trata-ǎŜ Řŀ ƳŀǊŎƘŀ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ ά9ǎǘǊƻƴŘƻέΣ ŘŜ ŀǳǘƻǊƛŀ ŘŜ WƻǎŞ aŀǊƛŀ /ŀǊǾŀƭƘƻΦ 

  

Contactos para informações: 

Empresa de Gestão de Equipamentos e Animação Cultural 

TEL: 218 820 090         

geral@egeac.pt 

 
15-Jul-2010  LOCAL A DEFINIR   LISBOA 

A República é uma Mulher ς !ƴŀ aƻǳǊŀΣ [ǳǊŀ Ŝ aŀǊǘΩbŀƭƛŀ 
MÚSICA 

Iniciativa Produtores Associados  

Apoio Institucional CNCCR 

  

A música, como todas as artes, é também um veículo de expressão das identidades culturais ; reflecte a  cultura de um povo e 
é, ela própria, produto dessa cultura. A música de hoje representa os anseios e as vivências das pessoas de hoje, é um 
espelho fiel da sociedade e cultura actuais. É reveladora da nossa IDENTIDADE CULTURAL e da diversidade que a caracteriza.  
 
Ao contrário do que se passava há cem anos, a mulher tem hoje uma imagem pública muito influente, sinónimo de 
independência, liberdade, progresso e modernidade. Cidadã de pleno direito, ocupa frequentemente lugares de destaque na 
política, na economia, no desporto e nas artes. O seu protagonismo sobrepõe-se, em muitas áreas, ao dos homens e a sua 
influência é notória em actividades ligadas à cultura.  
 
ά! república é uma mulherέ  é um evento que reúne três grandes artistas da actualidade representativas das culturas de 
expressão lusófona; uma imagem nova da República, protagonizada por uma novíssima actriz portuguesa e um 
documentário, que revelará as interessantes histórias das quatro corajosas mulheres republicanas: Carolina Beatriz 
Ângelo, médica e feminista; Ana de Castro Osório, escritora e activista; Maria Veleda, escritora e activista; Adelaide 
Cabete, professora, médica obstetra e ginecologista.    
  
 

Set a Dez 2010 TEATRO MARIA MATOS / EGEAC LISBOA 

A República como tema  
ACTIVIDADES MULTIDISCIPLINARES 
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Iniciativa Teatro Maria Matos 

Apoio Institucional CNCCR 

O Teatro Maria Matos elege em cada quadrimestre um tema específico, que é discutido em conferências e debates, e 
aprofundado no dossier do Jornal. O tema serve também de inspiração para a programação de certos espectáculos e 
várias iniciativas do Projecto Educativo. Estes espectáculos nunca se esgotam no tema escolhido, fazem antes surgir 
ressonâncias e dissonâncias. Para o período Setembro ς Dezembro 2010, a programação do Maria Matos vai abordar o 
ǘŜƳŀ άwŜǇǵōƭƛŎŀέΦ Serão promovidos encontros e debates em redor deste tema. Depois de ter focado na Política e no 
DƻǾŜǊƴƻ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻǎ ǵƭǘƛƳƻǎ ƳŜǎŜǎ όǘŜƳŀ άDƻǾŜǊƴŀǊέύΣ o Maria Matos vai virar os holofotes para a Sociedade Civil e a 
Democracia Participativa como elementos centrais da filosofia política do republicanismo. Como parte do programa o 
Projecto Educativo desenvolverá um projecto teatral com estudantes do ensino secundário sobre o tema em vigor. Dentro 
dessa ƭƽƎƛŎŀ ǎŜǊł ŎǊƛŀŘŀ ǳƳŀ ǇŜœŀ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ άwŜǇǵōƭƛŎŀέΣ a ser apresentada no Domingo dia 19 de Dezembro de 2010. 

 

Contacto para Informações: 

Teatro Maria Matos  

TEL: 218 438 800 

teatromariamatos@egeac.pt  

 
05-Set-2010 TEATRO MUNICIPAL MOITA 

18-Set-2010 CENTRO CULTURAL GANÇALVES SAPINHO, BENEDITA, ALCOBAÇA 

26-Set-2010 Câmara Municipal de SOBRAL DE MONTE AGRAÇO 

мΧнΧоΧ/ƻǊŜǎ 

TEATRO VISUAL E DE OBJECTOS 

Uma criação da Cie Jardins Insolites | França 

Iniciativa CNCCR 

Interpretação Thérèse Angebault; Encenação Isabelle Kessler; Assistência Marion David 

 
¢Ǌşǎ ƳŀƭŀǎΣ ǳƳ ŎŀōƛŘŜΣ ǳƳ ŜǎǇŀœƻ Ŝ ŀƭƎǳŞƳ ǾŜǎǘƛŘƻ ŘŜ ŎƛƴȊŜƴǘƻ ŜƴǘǊŀ ƴƻ ǎŜǳ ŀǘŜƭƛŜǊΧ 
O que irá fazer? Ninguém sabe. 
E por quê? Porque é a hora! A hora das cores. 
¦Ƴŀ ŎƻǊ ŜǎŎƻƴŘƛŘŀ ƴƻ ŎƛƴȊŜƴǘƻΣ ŘŜǇƻƛǎ ŘǳŀǎΣ Ŝ ǘǊşǎΧΣ ŀǇŀǊŜŎŜƳ ŎƻǊŜǎ ƴŀǎ ƳŀƭŀǎΣ ƴŀ ǊƻǳǇŀΣ ǎƻō ŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ǳƳ ǘǊŀœƻΣ ŘŜ 
ǳƳŀ ƳŀƴŎƘŀΣ ŘŜ ǳƳŀ ǇŜƴŀΧ 
Hoje, um passarinho apareceu na mão de uma senhorŀΧ 

 

Contacto para Informações: 

Academia de Produtores Culturais 

TEL: 211 911 546 / 916 207 738 

Info sobre conteúdos teresamiguel@centenariorepublica.pt  info sobre vendas apculturaiscentenario@gmail.com 

09 a 19-Set-2010 TEATRO MARIA MATOS / EGEAC LISBOA 

24-Set-2010 TEATRO MUNICIPAL GUARDA 

01 e 02_Out-2010 TEATRO VIRIATO VISEU 

04-Dez-2010 TEATRO VIRGÍNIATORRES NOVAS 

A colecção privada de Acácio Nobre  
TEATRO 

de Patrícia Portela e Tiago Rodrigues 

Iniciativa e co-produção Prado, Mundo Perfeito e Teatro Maria Matos 

Apoio Institucional CNCCR 

mailto:teatromariamatos@egeac.pt
mailto:teresamiguel@centenariorepublica.pt
mailto:apculturaiscentenario@gmail.com
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Um baú foi encontrado na cave de uns avós com excertos, fragmentos e maquetas de objectos pensados e idealizados por 
Acácio Nobre, um português de referência no início do séc. XX, mas agora esquecido; um homem com uma carreira 
política de bastidores eloquente e inovadora para o seu tempo, mas também um Lumière português, um Steve Jobs 
precoce, um bio-engenheiro sem par na História e um amante/apoiante acérrimo dos artistas e da arte que revolucionava 
o mundo na sua época. Em suma: um Leonardo da Vinci português do séc. XX que uma ditadura silenciou e eliminou dos 
registos da História portuguesa. 

  

Contactos para Informações: 

Helena Serra serra.helena@gmail.com Cláudia Rodrigues claudiaruminante@gmail.com 

TEL: 960 158 207 

www.prado.tv  

  

29-Set-2010 CULTURGEST LISBOA 

Le Corps Blanc 
DANÇA 

de Ea Sola 

Iniciativa CNCCR 

Produtor Associado CULTURGEST 

  

A bailarina-coreógrafa vietnamita, formada por Grotowski e Min Tanaka, apropria-se do célebre Discurso da Servidão 
Voluntária de La Boétie, escrito no século XVI, que questiona as razões que levariam os povos a se submeterem à tirania. 
A leitura que Ea Sola faz desta obra mostra a sua incontestável e assustadora actualidade. No espectáculo O Corpo 
Branco, criado para o Hong Kong Arts Festival de 2008, Ea Sola desenha os movimentos que denunciam a nossa 
transformação, por vezes, em fantoches subjugados. 
 e 30-Set-10 

  

02 e 03-Out-2010 VÁRIAS RUAS E PRAÇAS LISBOA 

Música nas Praças 
MÚSICA 

Com direcção musical do Maestro Cesário Costa da OML 

Iniciativa EGEAC 

Apoio institucional CNCCR 

  

São formações musicais variadas, ocupando palcos e espaços por toda a zona central da cidade, que em, 2010 dedicarão 
parte de seu repertório a composições portuguesas e internacionais do período da Primeira República. Este programa 
estarão integrados nas comemorações oficiais do centenário da Proclamação da República, que culminarão no dia 5 de 
Outubro de 2010. 

 
04-Out-2010 TNSC NO MUSEU DA ELECTRICIDADE LISBOA 

Ópera Amazónia 
TRANSDISCIPLINAR 

de Klaus Schedl (Munique) e Tato Taborda (Rio de Janeiro), compositores; Peter Weibel (Karlsruhe), José Wagner Garcia, 
Gisela Motta e Leandro Lima (São Paulo),  artistas multimédia, com a colaboração do sociólogo Laymert Garcia dos Santos 
(São Paulo), do xamã Davi Kopenawa Yanomami (Watoriki), do consultor antropológico Bruce Albert (Paris/São Paulo). 
Direcção cénica de Michael Scheidl (Viena) 

mailto:serra.helena@gmail.com
mailto:claudiaruminante@gmail.com
http://www.prado.tv/
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Uma co-produção da Bienal de Munique, Zentrum für Kunst und Medientechnologie Karlsruhe, SESCSP - São Paulo - Brasil, 
Goethe-Institut e Teatro Nacional de São Carlos. Com o apoio da Fundação EDP/ Museu da Electricidade. 

Iniciativa OPART TNSC 

Apoio CNCCR 

  

O Brasil foi o primeiro país a reconhecer a República Portuguesa. O programa das comemorações faz alusão a este facto 
apresentando a Opera Amazónia, trabalho multimédia em parceria internacional que homenageia a floresta amazónica 
como património da humanidade. O evento mescla música, teatro, tecnologia e ciência. Chamada de terceiro 
experimento, a Ópera Amazônia conta com pesquisa e tecnologia de ponta, parceria com índios Yanomamis que vivem na 
Amazônia. O objetivo é fundamentar o diálogo entre a tecnologia contemporânea e o universo xamânico. Este terceiro 
experimento apresenta o atual estágio de criação e fará parte da XII Bienal de Munique, com estréia prevista para 2010. 
Os dois primeiros experimentos foram realizados na cidade alemã em 2007 e em Maio de 2009. 

  

05-Out-2010 CERIMÓNIA OFICIAL DE 05 DE OUTUBRO LISBOA 

Hino Nacional pelas Bandas das Instituições 
MÚSICA 

Iniciativa CNCCR 

Colocadas em pontos da área central da cidade de Lisboa, evocando os acontecimentos que levaram à proclamação da 
República: Parque Eduardo VII, Rotunda, Avenida da Liberdade junto ao monumento aos mortos na Primeira Guerra, nos 
Restauradores, no Rossio, no Martim Moniz, na Av. Almirante Reis, na Praça da Figueira, no Terreiro do Paço, na Praça do 
Município, as Bandas das Instituições tocarão o Hino Nacional em uníssono com as Bandas Filarmónicas espalhadas por 
todo o país. 

  

05-Out-2010 CERIMÓNIA OFICIAL DE 05 DE OUTUBRO TODO O PAÍS 

Execução do Hino Nacional pelas Bandas Filarmónicas de todo o país em Uníssono Virtual e 
transmissão em directo por emissoras de rádio e televisão e difusão pela internet 
MÚSICA 

Iniciativa CNCCR 

  

Levando em consideração a enorme importância que as Bandas Filarmónicas vêm tradicionalmente desempenhando na 
educação e fruição musical do jovem português, num trabalho admirável de passagem de conhecimento em moldes 
baseados principalmente no amor à música e na mais genuína generosidade humana, esta Comissão decidiu dedicar a 
elas o papel de maior destaque nestas comemorações. 
 
Na manhã de 05 de Outubro de 2010, na cerimónia oficial de celebração do centenário da proclamação da República 
Portuguesa, o Hino Nacional será interpretado em uníssono virtual por todas as Bandas Filarmónicas que aderirem a esta 
proposta, em conjunto com as Bandas das instituições. Juntos tocarão o hino que nos une a todos, cada Banda a partir de 
sua própria terra, numa celebração que terá o tamanho do País. 
 
Além da consciência de estarem a tocar todos juntos, cada Banda poderá também captar imagens da sua própria 
apresentação, no seu local de origem, e enviar através da internet para que se possa, com a ajuda da RTP que também 
captará algumas imagens em alguns pontos do território, transmitir ao vivo para todo o país o momento mais solene 
destas celebrações, onde serão as Bandas Filarmónicas as protagonistas. 

  

05-Out-2010 VÁRIOS LOCAIS DA CIDADE  LISBOA 

Bigodes 
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TEATRO DE RUA / MÚSICA 

Direcção artística de João Brites 

Iniciativa: O Bando e CNCCR 

Criação e Produção: O Bando em parceria com banda da GNR e EGEAC 

  

Evento de grandes dimensões em parceria com a banda da GNR. Nos dias que antecedem o 5 de Outubro uma centena de 
ǊŜǇǳōƭƛŎŀƴƻǎΣ ǉǳŜ ǎŜ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀǊƛŀƳ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭƳŜƴǘŜ ǇŜƭŀ ǎǳŀ άŦŀǊŦŀƭƘǳŘŀ ōƛƎƻŘŀœŀέΣ ŎƛǊŎǳƭŀƳ ǇŜƭŀǎ ǊǳŀǎΣ ƴƻǎ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜǎ 
públicos, nas escolas, em instituições públicas, em Lisboa.  
 
Nos dois primeiros dias começam apenas por aparecer, de forma a que a comunidade não perceba se é coincidência ou 
ƴńƻ ŀǉǳŜƭŀ άƛƴǾŀǎńƻέ ŘŜ ƘƻƳŜƴǎ ŘŜ ōƛƎƻŘŜΦ bƻǎ Řƛŀǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎΣ ƻǎ ǊŜǇǳōƭƛŎŀƴƻǎ Ƨł ŦŀǊńƻ ŀƭƎǳƳŀǎ ƛƴǘŜǊǾŜƴœƿŜǎ Ƴŀƛǎ 
focadas na questão da República, de forma a esclarecer o público, principalmente o mais jovem, sobre alguns pormenores 
da Implantação da República. Esta acção durará cerca de uma semana, culminando no dia 5 de Outubro à noite, num 
grande evento onde estes republicanos se juntam à banda da GNR para um espectáculo para todo o público na escadaria 
da Assembleia da República. 

Contacto para Informações: 

 O Bando 

TEL: 212 336 850 

geral@obando.pt 

  

05-Out-2010 CORETOS E PRAÇAS TODO O PAÍS 

Concerto das Bandas Filarmónicas em Coretos e Jardins de todo o país 
MÚSICA 

Direcção artística do Maestro Cesário Costa 

Iniciativa INATEL 

Apoio Institucional e patrocínio CNCCR 

  

Apresentação de peças para Bandas Filarmónicas compostas no período da Primeira República. O concerto resultará da 
pesquisa, transcrição e distribuição dessas partituras por todas as Bandas que aderirem ao programa do Hino Nacional 
em Uníssono Virtual, e será apresentado pelas Bandas na sequência do Hino Nacional. Serão ao longo do ano organizadas 
e ministradas oficinas de interpretação organizadas pelo INATEL para os maestros das Bandas que participarão do 
concerto. 

  

05-Out-2010 SINFONIA NA PRAÇA DA FIGUEIRA   LISBOA 

Concerto da Charanga da GNR 
MÚSICA 

Um presente da GNR à República Portuguesa 

  

Apresentando algumas peças compostas no período da Primeira República, e algumas peças de seu repertório tradicional, 
a Charanga da GNR descerá a cavalo a Avenida da Liberdade, e formará na Praça da Figueira para chamar público e 
introduzir o programa Sinfonia na Praça. 

  

05-Out-2010 SINFONIA NA PRAÇA DA FIGUEIRA  LISBOA 

Orquestra Sinfónica Portuguesa 
MÚSICA 

Um presente da Opart à República Portuguesa 
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14h15 Palco na Praça da Figueira 
Programa a definir 

  

05-Out-2010 SINFONIA NA PRAÇA DA FIGUEIRA  LISBOA 

Orquestra Metropolitana 
MÚSICA 

Um presente da CML à República Portuguesa 

  

15h30 Palco na Praça da Figueira 
Programa a definir 

  

05-Out-2010 SINFONIA NA PRAÇA DA FIGUEIRA  LISBOA 

Orquestra de Câmara Portuguesa 
MÚSICA 

Um presente à República Portuguesa 

  

16h45 Palco na Praça da Figueira 
Programa a definir 

  

05-Out-2010 CASTELOS E PALÀCIOS  TODO O PAÍS 

Bailes populares nos Castelos de Portugal 
DANÇA 

Iniciativa CNCCR 

Produção Associação PédeXumbo 

  

Partindo do princípio que nestas festas os bailarinos ensinam o público a dançar, garantindo assim a participação activa 
de todos, iremos ocupar os castelos na noite de 05 de Outubro, para celebrar a República. Numa viagem pelas danças de 
baile, a começar a noite com as danças tradicionais portuguesas, passaremos pelas danças de predilecção dessas ocasiões 
ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻǎ ǵƭǘƛƳƻǎ ŎŜƳ ŀƴƻǎΣ Ŝ ǘŜǊƳƛƴŀǊŜƳƻǎ ŀ ƴƻƛǘŜ ŘŜ ŦŜǎǘŀ ŎƻƳ ƪǳŘǳǊƻ ƻǳ ƻǳǘǊƻǎ άōŜŀǘǎέ ŀƻ ǎƻƳ Řƻǎ ǉǳŀƛǎ ǎŜ Řŀƴœŀ 
e celebra, e que só podem acontecer a partir da particular mistura de influências culturais que formam o tecido urbano do 
Portugal de hoje. 

  

05-Out-2010 CINE-TEATRO LOULETANO   LOULÉ 

14-Out-2010  AUDITÓRIO MUNICIPAL - ALBUFEIRA 

23-Out-2010 CENTRO CULTURAL DE LAGOS 

30-Out-2010 CENTRO CULTURAL ANTÓNIO ALEIXO VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 

13-Nov-2010 AUDITÓRIO MUNICIPAL - OLHÃO 

20-Nov-2010 AUDITÓRIO MUNICIPAL  LAGOA 

26-Nov-2010 TEATRO MUNICIPAL  PORTIMÃO 

03-Dez-2010 TEATRO LETHES  FARO 

Um Homem Singular - Retratos de Manuel Teixeira-Gomes, Presidente da República Príncipe da 
Elegância 
TEATRO 

Iniciativa e criação:  ACTA ς A Companhia de Teatro do Algarve 
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Apoio Institucional CNCCR 

  

ά5ŜǎǇŜǊǘŜƛ ƴŀ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀ ǊŜƴŀǎŎƛŘƻΣ ǎŜƳ ƳŜƳƽǊƛŀ ƳƻƭŜǎǘŀ Řƻ ǇŀǎǎŀŘƻΣ ƴŀ ŜƳōǊƛŀƎǳŜȊ Řŀ ƭƛōŜǊŘŀŘŜ ǊŜŎƻƴǉǳƛǎǘŀŘŀΣ Ŝ 
apalpando com arrogância o arcabouço, senescal do mundo, sequioso e famélico, já caprichoso no rol das exigências, 
armando e varrendo perspectivas de gozos requintados, e sobretudo ardendo por exercer categoricamente o meu direito à 
ǾƛŘŀΣ Ł ƳƛƴƘŀ ǾƛŘŀ ŀƳǇƭƝǎǎƛƳŀΦΦΦέ   Manuel Teixeira Gomes, in Agosto Azul, 1901. 
 
A acção passa-se no último quartel do século XIX e no primeiro do século XX ς mas sobretudo corre em planos distintos do 
imaginário: um primeiro plano onde as evocações de memórias e da criatividade literária e imagética de Manuel Teixeira 
Gomes nos propiciam o segundo plano, o nosso fascínio de interpretar a forma como este homem, o sétimo presidente da 
agitada Primeira República Portuguesa (exerceu o cargo entre 6 de Outubro de 1923 e 11 de Dezembro de 1925 ) era capaz 
de pensar, de sentir e de agir no seu Mundo, na sua época, emanando uma sensibilidade muito peculiar. 

  

Contacto para Informações: 

ACTA ς A Companhia de Teatro do Algarve                                 

TEL: 289 878 908 

geral@actateatro.org.pt 

  

05-Out-2010 TEATRO MUNICIPAL BRAGANÇA 

Música no tempo da Primeira República - Cosmopolitismo e nacionalismo 

MÚSICA 

Lúcia Lemos - Soprano, acompanhada por Brian MacKay ao piano 

Apoio Institucional CNCCR 

 
h ǘƝǘǳƭƻ ά/ƻǎƳƻǇƻƭƛǘƛǎƳƻ Ŝ bŀŎƛƻƴŀƭƛǎƳƻέ ŦŀȊ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŀ ǳƳŀ ŞǇƻŎŀ ŜƳ ǉǳŜ ƻǎ  compositores eruditos introduzem na 
sua música elementos  populares tradicionais, o que a História da Música classifica de Nacionalismo Musical. As Trovas de 
Francisco Lacerda, de raíz açoreana,  as 7 Cancions Populares Espanolas de Falla , as Tonadillas de Granados e  3 canções 
de Villa Lobos frisam esta primeira tendência. 
 
O Cosmopolitismo Musical refere-se à influência mútua que demonstram os diversos compositores desta época. Neste 
programa, o fascínio exercido pelas novas linguagens musicais consideradas exóticas é patente nas Chansons Populaires 
Grecques de Ravel. Por outro lado pode-se observar nas canções de António Fragoso sobre poemas de Verlaine, o fruto da 
constante influência francesa que tanto  inspirou  os nosso ideólogos republicanos. 
 

PROGRAMA 
MAURICE RAVEL  Cinq Mélodies populaires grecques 

(1875-1937) 
Chanson de la mariée 

Là-ōŀǎ ǾŜǊǎ ƭΩŞƎƭƛǎŜ 
vǳŜƭ Ǝŀƭŀƴǘ ƳΩŜǎǘ ŎƻƳǇŀǊŀōƭŜ 

Chanson des cueilleuses de lentisques 
Tout gai ! 

FRANCISCO DE LACERDA Trovas 
(1869-1934) 

É ter arte não falar 
Os meus olhos não são olhos 
Os meus olhos nos teus olhos 

Quero cantar ser alegre 
VILLA LOBOS 
(1887-1959) 

Canção do poeta 
Nesta Rua 
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Lundún da Marqueza de Santos 
 

ANTÓNIO FRAGOSO 
(1897-1918) Prelúdio (piano solo) 

Poèmes Saturniens 
Soleils couchants 

Sérénade 
/Ƙŀƴǎƻƴ ŘΩŀǳǘƻƳƴŜ 

ENRIQUE GRANADOS 
(1867-1916) Tonadillas 

El mirar de la maja 
La maja dolorosa, 1, 2. e 3 

El majo discreto 
MANUEL DE FALLA 

(1876-1946) Siete Canciones populares Españolas 
El paño moruno 

Seguidilla murciana 
Asturiana 

Jota 
Nana 

Canción 
Pólo 

  

Contacto para Informações: 

V H Produções 

TEL: 918 461 594 

direccao@vhprod.com  

 
05-Out-2010 TEATRO A DEFINIR LISBOA 

O Fado e a República 
MÚSICA 

de Rui Vieira Nery, com a colaboração de José Moças e Paulo Lima 

Iniciativa CNCCR 

Produção 

  

ά9ƴǘǊŜ мутл Ŝ мфнлΣ ƻ /ŀƴǘƻ Řƻ CŀŘƻ Ŧƻƛ ŀ ζŎŀƴœńƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻη ŀƻ ǎŜǊǾƛœƻ Řƻ ƛŘŜłǊƛƻ ǊŜǾƻƭǳŎƛƻƴłǊƛƻ ǉǳŜ ƘŀǾŜǊƛŀ ŘŜ 
propagar as ideias republicanas, cantar a República e se desiludir com ela. Um conjunto de operários de Lisboa, e região 
envolvente, muitos deles ligados à indústria tipográfica e à Voz do Operário, vão agarrar num canto de improviso, o Canto do 
Fado, e vão fazer dele o seu canto catequético em Lisboa, no resto do País, Continente e Ilhas, e fora de Portugal. Vão não só 
ƳǳŘŀǊπƭƘŜ ŀ ƳŜƭƻŘƛŀΣ ŎƻƳƻ Ǿńƻ ƛƴǘŜǊǾƛǊ ǇƻŜǘƛŎŀƳŜƴǘŜ ƴƻǎ ǘŜȄǘƻǎΣ ǊŜŎƻǊǊŜƴŘƻ Ł ŘŞŎƛƳŀ Ŝ ŎƻƳǇƭŜȄƛŦƛŎŀƴŘƻπŀ ŀ ǳƳ ƴƝǾŜƭ ǎŜƳ 
paralelo, quer em Portugal quer internacionalmente. Os chamados Fados Socialistas vão ser de grande importância para a 
propagação das ideias revolucionárias. Estes operários perceberam que através de fados poderiam comunicar com vastas 
ŎŀƳŀŘŀǎ ƛƭŜǘǊŀŘŀǎ Ŝ ǇŀǎǎŀǊπƭƘŜǎ ƴńƻ ǎƽ ƻ ƛŘŜłǊƛƻ ŎƻƳƻ ŀǳƳŜƴǘŀǊ ŀ ǎǳŀ ŎǳƭǘǳǊŀΣ ŦŀƭŀƴŘƻ-lhes de autores importantes, 
especialmente franceses e russos. Muitos destes propagadores do Canto do Fado e da Revolução vão fazer missões pela 
«província», no Sul e no Norte, espalhando essa ideia nova pelas comunidades rurais. No Alentejo, a marca será fortíssima, 
indo influenciar todo o canto de improviso e moldar o Canto Coral, este último devedor da grande discussão sobre o que é 
ǉǳŜ ƻ ǇƻǾƻ ŘŜǾŜ ŎŀƴǘŀǊΥ ƳǵǎƛŎŀ ŎƻǊŀƭ ƻǳ /ŀƴǘƻ Řƻ CŀŘƻΦέ  José Moças e Paulo Lima 
 
O espectáculo recriará, na voz de jovens fadistas, esse universo, a partir da recuperação do repertório original dessa 
altura. 

  

05-Out-2010 TEATRO EUNICE MUÑOZ OEIRAS 

mailto:direccao@vhprod.com
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Sabina Freire  
TEATRO 

de Manuel Teixeira Gomes 

Dramax - Centro de artes dramáticas de Oeiras conta com o Apoio da Câmara Municipal de Oeiras e da Câmara Municipal de 
Portimão 

Apoio Institucional CNCCR 

  

Direcção de Celso Cleto 
Com Sofia Alves, Victor de Sousa, Paulo Rocha entre outros. 
É a história da luta entre duas mulheres que se odeiam mutuamente: D. Maria Freire (fidalga de província, conservadora e 
austera) e a sua nora, Sabina Freire (mulher esplêndida, sensual e iconoclasta). 
 
Teixeira Gomes qualificou a sua peça única como comédia. E no entanto, trata-se de um dramalhão que até estaria fora de 
época e próxima do ultra-romantismo, se não fosse esse distanciamento céptico e irónico, alguns diriam cínico, do autor, face 
aos seus personagens. Daí que efectivamente a "Sabina Freire" seja uma terrível comédia de costumes, com a capacidade de 
condenação, pelo ridículo - mas um ridículo doloroso - da época, do meio social e da mentalidade...  Análise de Duarte Ivo Cruz in 

http://www.e -cultura.pt/DestaqueCulturalDisplay.aspx?ID=604&print=1 
 

Contacto para Informações: 

Dramax - Centro de artes dramáticas de Oeiras  

TEL:  214 428 424 

dramaxproduçoes@gmail.com 

  

05-Out-2010 TEATRO VIRIATO  VISEU 

A Portugueza 
TEATRO 

Criação Cão Solteiro & Vasco Araújo 

Co-Produção Cão Solteiro e Teatro Maria Matos  

Apoio Institucional CNCCR 

  

A Portugueza encerrŀ ǳƳ ŎƛŎƭƻ ŘŜ ǘǊşǎ ŜǎǇŜŎǘłŎǳƭƻǎ ƛƴƛŎƛŀŘƻ ŜƳ нллуΦ {ŜǊł ŀ ǵƭǘƛƳŀ ŘŜ ǘǊşǎ άŎŀƛȄŀǎέ ǎǳƎŜǎǘƛƻƴŀŘŀǎ ǇŜƭƻ 
trabalho do artista americano Joseph Cornell (1903-1977). Mais uma vez, e como é prática no grupo, pediu-se a 
colaboração de um artista plástico. Em A PortuƎǳŜȊŀ ǎńƻ ŀǊǊǳƳŀŘƻǎ ŘŜƴǘǊƻ ŘŜ ǳƳŀ άŎŀƛȄŀ ǇǊŜǘŀέ ƻǎ ǎŜƎǳƛƴǘŜǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎΥ 
um piano, uma masterclass de canto, um pianista, uma professora, um cantor, quatro actores, um Hino Nacional, algumas 
dissonâncias e uma incerta apoteose filarmónica. No fim, ficam a caixa e o piano. O Cão Solteiro não põe em cena outra 
Ŏƻƛǎŀ ŀƭŞƳ Řƻ ƭǳƎŀǊΦ wƛŜƴ ƴΩŀǳǊŀ Ŝǳ ƭƛŜǳ ǉǳŜ ƭŜ ƭƛŜǳΦ 

  

Contacto para Informações: 

Cão Solteiro 

TEL: 211 911 546 / 916 207 738 

caosolteiro@gmail.com  

  

07-Out-2010 OFICINA MUNICIPAL DO TEATRO  COIMBRA 

República/s 
TEATRO 

Iniciativa O Teatrão 

Apoio Institucional CNCCR 

http://www.e-cultura.pt/DestaqueCulturalDisplay.aspx?ID=604&print=1
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O espectáculo República/s abordará uma característica comum da Primeira República e da cultura estudantil 
conimbricense: a capacidade de contestação assente na imaginação de um outro futuro. Apresentará episódios 
emblemáticos da vida nacional e local começando bem antes de 1910 com a figura de Antero de Quental e dos seus 
companheiros da geração de 70, para concluir com um retrato dos sonhos possíveis da III República, Os espectadores 
serão levados a reflectir e tentar entender como, no decorrer dos últimos 100 anos, foi tantas vezes possível imaginar um 
futuro tão esperançadamente que se conseguiram mudar regimes.  

Contacto para Informações: 

O Teatrão 

TEL: 239 714 013 

geral@teatrao.com 

  

Out-2010 VÁRIOS LOCAIS TODO O PAÍS 

Viagem ao Mundo da Ópera - Fins de Século 
MÚSICA 

uma Iniciativa OPART - TNSC 

Apoio CNCCR 

  

Apresentando obras de Umberto Giordano, Ruggero Leoncavallo, Giacomo Puccini, Alfredo Keil, Richard Wagner, Jules 
Massenet, com comentários de Paulo Ferreira de Castro. 

  

Contactos para informações: 

 OPART  

TEL: 213 253 000 

geral@saocarlos.pt  

 
Nov-2010 TEATRO       LISBOA 

Trazia sempre nas algibeiras de Nuno Júdice (a partir de Raul Brandão) 
TEATRO 

Iniciativa: Artistas Unidos e CNCCR 

Uma evocação dos anos da República, das suas personagens, noites, jornais, boatos, cafés, tertúlias, traições, ambições, 
sonhos - a partir das MEMÓRIAS de Raul Brandão (1867-1930), sobretudo do volume III (Vale de Josafat), póstumo, e de 
dispersos.  
άaǳƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎ ŘŜǎŜƧŜƛΣ ŎƻƴŦŜǎǎƻ-ƻΣ ŀ ŀƎƛǘŀœńƻ Řƻǎ ǘǊŀŦƛŎŀƴǘŜǎ Ŝ ƻǎ ǎŜǳǎ ŀǳǘƻƳƽǾŜƛǎΣ Řƻǎ ǇƻƭƝǘƛŎƻǎ Ŝ Řŀǎ ǎǳŀǎ ōŀƭōǵǊŘƛŀǎέ  
É dessa agitação, desse fervilhar de ideias, dessas conspirações e lutas, desses rumores que queremos falar a partir da 
ǇǊƻǎŀ ŜȄǘǊŀƻǊŘƛƴłǊƛŀ Řƻ ƳŀƛƻǊ Řƻǎ ŜǎŎǊƛǘƻǊŜǎΣ wŀǳƭ .ǊŀƴŘńƻΦ 9 ŘŜ ǇŜǊǎƻƴŀƎŜƴǎ ǉǳŜ ŦƛȄƻǳ ŎƻƳƻ ŀǉǳŜƭŜ ǉǳŜ άǘǊŀȊƛŀ ǎŜƳǇǊŜ 
nas algibeiras invólucros de bombas e mostrava-ƻǎ ŀƻǎ ŀƳƛƎƻǎ ƴƻ /ŀŦŞ {ǳƝœƻΦέ 
Encenação: Jorge Silva Melo 

 

Contacto para Informações: 

Artistas Unidos 

TEL: 213 876 078 

artistasunidos@artistasunidos.pt 

  

19-Dez 2010 TEATRO MARIA MATOS / EGEAC LISBOA 

A República  

mailto:geral@saocarlos.pt
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ACTIVIDADE TEATRAL ESTUDANTIL 

Iniciativa Teatro Maria Matos  

Apoio Institucional CNCCR 

 
Como parte dos programas temáticos do Maria Matos, o Projecto Educativo desenvolveu um projecto teatral com 
estudantes do ensino secundário sobre o tema em vigor criando para esta ocasião ǳƳŀ ǇŜœŀ ǎƻōǊŜ ƻ ǘŜƳŀ άwŜǇǵōƭƛŎŀέ. 

 

Contacto para Informações: 

Teatro Maria Matos  

TEL: 218 438 800 

teatromariamatos@egeac.pt  

 
07-Fev-2011 TEATRO SÃO LUIZ / EGEAC  LISBOA 

Mostra de Teatro Português ς Teatro do Norte 
TEATRO 

Comissário João Pedro Vaz  

uma Produção SLTM  

Apoio Institucional CNCCR 

Dando início ao que se pretende uma série, a Mostra do Teatro Português 2011 dará voz ao Teatro do Norte, encorajando 
pontes, criando sinergias e enriquecendo a expressão e a discussão, através desta disciplina, da realidade multifacetada 
do Portugal do século XXI.  
Até 27-Mar-2011 

  

Contacto para Informações: 

Teatro São Luiz 

TEL: 213 257 650 

geral@teatrosaoluiz.pt 

 
Ago-2011 LOCAL A DEFINIR LISBOA 

Ballo Excelsior 
TEATRO 

Texto de José Maria Vieira Mendes / Teatro Praga 

Iniciativa CNCCR 

Produtor Teatro Praga 

  

bǳƳŀ ǊŜŎŜƴǘŜ ŎƻƴŦŜǊşƴŎƛŀΣ ŎƻƳ ƻ ǘƝǘǳƭƻ ά.ŜƛƴƎ ŀ wŜǾƻƭǳǘƛƻƴŀǊȅ ¢ƻŘŀȅέΣ {ƭŀǾƻƧ ¿ƛȌŜƪ ǊŜŎƭŀƳŀ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 
Adorno para nos dias de hoje se poder discutir Karl Marx:  
 
A questão que habitualmente se coloca quando se questiona a contemporaneidade de grandes autores, obras ou ideias do 
passado é se estes autores, obras ou ideias ainda podem ser lidos (ou como podem ser lidos) nos dias de hoje. E esta é a 
forma errada de colocar a questão. Aquilo que nos devemos perguntar é como é que estes autores, obras ou ideias se 
escreveriam nos dias de hoje.  
 
Pegando neste princípio de perspectiva que parece útil e acertado, o Teatro Praga pretende pensar como seriam as obras, 
autores e ideias da República de há cem anos escritos hoje. Vestindo a pele republicana, apontamos para o futuro, 
propondo a Arte como centro e motor de uma revolução por vir. Trazer a Arte para o centro do poder político, sim, e sair 
da periferia. 

mailto:teatromariamatos@egeac.pt
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Contacto para Informações: 

Teatro Praga                                  

TEL: 210 962 355 / 966 615 453 

producao@teatropraga.com 

  

dd-mmm-2010 

Opus Velo 
HISTÓRIA / VÍDEO / MOVIMENTO 

Criação Het Pakt / Bélgica 

Iniciativa CNCCR 

Produtor Associado: Academia de Produtores Culturais PORTUGAL 

  

Espectáculo para pedalar sobre paisagens e acontecimentos da República. Grandes e pequenos velocípedes são ocupados 
pelo público que se torna ciclista durante este espectáculo. Rodeado por quatros ecrans com imagens de filmes 
republicanos e cenas de Lisboa, o público entra pelas paisagens e segue os acontecimentos republicanos em tempo real à 
medida que pedala. 

 
Contacto para Informações: 

Academia de Produtores Culturais 

TEL: 211 911 546 / 916 207 738 

apculturaiscentenario@gmail.com  

 
dd-mmm-2010 

Viagem do Quarteto Lacerda aos tempos da Primeira República 

MÚSICA 

uma Iniciativa do Quarteto Lacerda e da Followspot 

Apoio Institucional CNCCR 

  

Este programa é composto por obras musicais escritas durante o período da Primeira República Portuguesa, que foi 
marcado por grande efervescência ideológica e acentuadas conturbações políticas e sociais. Trata-se de uma hora de 
música que apresenta compositores que se empenharam de forma obstinada em protagonizar uma atitude desperta para 
as tendências estéticas mais inovadoras, comprometidas com o presente. Deixa-se para trás as características do 
romantismo oitocentista, traduzindo-se uma dimensão sonora mais conforme à azáfama das sociedades modernas, 
permeável à paisagem sonora da própria época. 
 
Apresenta: Três Peças para Quarteto de Cordas (1914) de Igor Stravinsky; Solfejo Instrumental / Lições em Trio (1918) de 
Francisco de Lacerda; Quarteto de Cordas (1911) de Luís de Freitas Branco, e Cinco peças para Quarteto de Cordas (1923) de 
Erwin Schulhoff. 

  

Contacto para Informações: 

Followspot 

TEL: 919 187 896 

follow_spot@hotmail.com 
 
 
 

mailto:apculturaiscentenario@gmail.com
mailto:follow_spot@hotmail.com
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dd-mmm-2010 

Viva a República ao Vivo 

FESTIVAL DE MÚSICA PORTUGUESA 

Iniciativa da FP Espectáculos, Ideias e Comunicação 

Apoio Institucional CNCCR 

  

Com duração de 24 horas seguidas, este festival de música portuguesa tem como cenário imagens documentais sobre o 
período da Primeira República. O público encontrará, ao longo dessas 24 horas, uma grande diversidade de propostas 
musicais para todas as faixas etárias.  

Contacto para Informações: 

Fernando Pereira Espectáculos 

TEL: 217 601 150 / 934 401 401 

info@fernandopereira.pt 
 

dd-mmm-2010 

Histórias escondidas atrás das Repúblicas 
TEATRO / DANÇA / HISTÓRIA E HISTÓRIAS 

Iniciativa GEFAC ς Grupo de Etnografia e Folclore da Academia de Coimbra 

Apoio Institucional CNCCR 

 
É no ambiente rico de experiências, de convívio de contrastes, de pluralismo, que o GEFAC vai procurar vivências, histórias 
e factos, que evidenciem memórias dos άrepúblicosέ, actuais e antigos, e que serão o mote para construir um espectáculo 
que explora as linguagens da música, da dança e do teatro, com músicos e bailarinos do GEFAC, mas também músicos da 
TAUC, actores do TEUC e do CITAC bem como com os estudantes que vivem nas Repúblicas de Coimbra, onde estreia o 
espectáculo, podendo depois ser levado a outras «casas» como estas pelo país, levando consigo as ambiências próprias do 
seu lugar origem, mas reflectindo as experiências que em tantos outros lugares se poderiam repetir.  

  

Contacto para Informações: 

GEFAC                                                            

TEL: 239 826 094 

gefac.uc@gmail.com 

 
dd-mmm-2010 

O Tesouro 
MARTIONETAS 

De Manuel António Pina  

Iniciativa Associação Cafinvenções, com Produção e Encenação Grupo Mestre Filipa e suas Marionetas   

Apoio Institucional CNCCR 

 
Direcção Artística e Técnica: Luís Filipe Baptista 
Manipulação: Carla Alexandra e Filipa Baptista 
Dramatização do Texto e Pesquisa: Filipa Baptista 
Criação Plástica: Carla Alexandra 
Luminotécnica e Sonoplastia: Carla Alexandra e Filipa Baptista 
Colaboração: Anabela (canções à lareira); José Ilídio (Viola); Carlos Soares (carpintaria) 
  
Excertos das Musicas: Depois do Adeus; Hino M.P.; Grândola; Excertos de reportagens e comunicado da rádio retirados do 

mailto:info@fernandopereira.pt
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/Ř άhǎ /ǊŀǾƻǎ Řŀ włŘƛƻέΤ tƻǊǘǳƎŀƭ wŜǎǎǳǎŎƛǘŀŘƻΤ ǾŀǊƛŀǎ ŘŜ WƻǎŞ !ŦƻƴǎƻΦ 
Excertos dos PoemŀǎΥ ά! 5ƛǘŀ ŘǳǊŀέ ŘŜ WƻǎŞ /ŀǊƭƻǎ ±ŀǎŎƻƴŎŜƭƻǎ Ŝ άhǎ aŜŘƻǎέ ŘŜ WƻǎŞ /ǳǘƛƭŜƛǊƻ  
 
Um resumo lúdico e pedagógico sobre a liberdade, o antes e o depois, a tristeza e o medo, a luta e finalmente a 
[L.9w5!59Χ  
  
Esta peça, contemporânea e verídica, foi baseada numa pesquisa rigorosa de músicas, poemas, diálogos, comunicados, 
vestuário, arquitectura, registos e memórias do povo. 
  
! [ƛōŜǊŘŀŘŜ Ş ŎƻƳƻ ǳƳŀ ŦƭƻǊΧ ǘŜƳƻǎ ǉǳŜ ŀ ǊŜƎŀǊ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ŘƛŀǎΧ ŜǎǘŜ ƴƻǎǎƻ ŜǎǇŜŎǘłŎǳƭƻ Ş ŀǇŜƴŀǎ ǳƳŀ Ǝƻǘŀ ŘŜ łƎǳŀ  
  
- Há muitos anos, no tempo em que os teus pais/avos andavam na escola, num pais muito distante vivia um povo infeliz e 
ǎƻƭƛǘłǊƛƻΣ ǾŜǊƎŀŘƻ ǎƻō ƻ ǇŜǎƻ ŘŜ ǳƳŀ ƳƛǎǘŜǊƛƻǎŀ ǘǊƛǎǘŜȊŀΦ όΧύ  
όΧύ hǎ ƳŜƴƛƴƻǎ Řƻ tŀƝǎ Řŀǎ tŜǎǎƻŀǎ ¢ǊƛǎǘŜǎ ƴńƻ ǇƻŘƛŀƳ ƻǳǾƛǊ ŀǎ ƳǵǎƛŎŀǎΣ ƴŜƳ ǾŜǊ ƻǎ ŦƛƭƳŜǎΣ ƴŜƳ ƭŜr os livros e as revistas 
ŘŜ ǉǳŜ ƎƻǎǘŀǾŀƳΣ όΧύ 
όΧύ hǎ ǎƻƭŘŀŘƻǎ ǊŜǳƴƛǊŀƳ-se nos quartéis e pegaram nas suas armas para arrancar finalmente o tesouro das mãos dos 
ladroes. E toda a gente saiu alvoroçadamente para a rua e acompanhou os soldados, cantando e gritando: «Viva a 
ƭƛōŜǊŘŀŘŜΗ ±ƛǾŀ ŀ ƭƛōŜǊŘŀŘŜΗηΦ όΧύ 
όΧύ 9ǎǎŜ ǇŀƝǎ ŀƎƻǊŀ Ƨł ƴńƻ ǎŜ ŎƘŀƳŀ tŀƝǎ Řŀǎ tŜǎǎƻŀǎ ¢ǊƛǎǘŜǎΣ ŎƘŀƳŀ-se Portugal e é o teu país. E o tesouro pertence-te a ti, 
és tu que agora tens que cuidar dele, guardando-o muito bem no fundo do teu coração para que ninguém to roube outra 
vez.  
   
Para maiores informações: www.mestrefilipe.blogspot.com 
 e um pequeno excerto do espectáculo em http://mestrefilipemarionetas.hi5.com 
 

  

Contacto para Informações: 

Associação Cafinvenções                                                        

TEL: 962 843 908 

mestrefilipe.marionetas@gmail.com 

 
 

 
 

http://www.mestrefilipe.blogspot.com/
http://mestrefilipemarionetas.hi5.com/
mailto:mestrefilipe.marionetas@gmail.com

